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E D I C I O N d é l a M A f l A N A 
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• 8 So14 'as 7'I3 -Se ponclla» 4'5l.-Salo la lunaá las lO'lO noche.- Se pono d la» 9'50 mart* SANIO DEL DIA: San Canuto y santas Pía y Germana. 

GASTELLARNAD 
M é d i c o e s p e c i a l i s t a e n V í a s U r i n a r i a s 

E n f e r m e d a d e s s e c r e t a s 
T M T f l d l I E N T O S P10DEQH0S OE E F E C T O S H Í P I D O S 

A F I a Z C ^ . C I 0 2 T D E L 

C o n s u l t a d e 11 á 1 — V i s U a e c o n ó m i c a d e 5 i 8 

^ m b l a d e l C e n t r o , n ú m . 1 1 , p r a l . 



G E N T I O B f í R C E ü O f l É S D E S E G U R O S 

Ac to r l za ío por l a Xiey de 20 de Junio de 1887. Inscri to en el Ministerio 
de Fomento por R . O. de A de Enero do 1810 

D I R E C C I Ó N G E N E R A L : C A R M E N , n ú m . 4 2 , 1.° - B A R C E L O N A . 
Pueden !o» moros asesurarte á cite Centro por la canlidnd de SETECIENTAS CINCUENTA 
PESETAS, que podrán úepoiltar en donde quiera i. cnncediénd'iles un pla:o para pasar los de-
pósitos hasta el 1.° de Agosto del aúo del sorüo, sin aumento de cuota. Rodirae este Centro t los 

excedentes de cupo que sean llamados 4 las filas para cubrir balas'. 
Añonólo autorizado por la Comisarla de ••coros «o 37 Octubre de 1010 

D R N A V A R R O 
antiguo especiallsti para las enfermedf 
des secretas, humorales y de la piel TA» 

PZWEBZA, 30 . Consulta gratis de 11 A 1 jr de 7 * 8. Otas festivos, sólo de 11 i > 

D R . C A S A S A ~ 

E n f ermeflaflos de l a piel y de los « w i _ 
— 1 . Consnlta de 11 y media & 1 y 

Cal le Tal le ra , n.° 28, entresuelo 

£ 1 T E C H A M B A R O 
de e s eS m á s agradable y e l mejor 

IOS PliPganteSm DeseonOesede las lalsifleacionesy rehAsess 
toda caja que no se encuentro revoelida do la Marca de Fábrica "EL CEKTAUm" 
reproducida aquí. 8a encuentra en todas laa Farmaolaa, 1 p. 26 la Cala. 

p P P T i n n f l n ñ p P n m f A B O G A D O C O N S U L T O R . Toda persona pre-
J C l l i a U U U U C C U l i a i cabida, antes de firmar un contrato, debo d' 
consultar. — Horas de consulta, de 11 á 4. " R m / ^ l - i . ¿ I R I o P '* 
Honorarios médicos á voluntad del cliente. O k w ^ L x % t:v-'i A . > £Ú.> 

A G U A " E S T R E L L A " 
Mineral natural, alcalina caseosa. Excelente para la mesa. De los raa,nantialci 
de la Sociedad Anónima V I C R 7 C A T A L A N . Superior y más económica quv 
todas sus similares. — P í d a s e en todas partos en botellas y medias botellas 
Adminia t raoión: Rambla do l as Flores , n ú m e r o 18, entresuelo. — Beroelona 

C O G N A C L O N D O N S M A R T 

S Í F I L I S 
iernos y rápidos. 

E L A S A L T O , 18. 
D o c t o r G A L i L E G - O Tratamientos moderni 

del Prof. Ehrl ich, fórmula Consulta de 11 á 1, 3 á 5 y 6 á ' 

T i e a n a j ^ i \ * V % v > A f \ r f cura estreñimiento, catarros crástncos é i n t p ' -
| l a a l l a d e l i M l ' i Q l U W r tíñales, congestiones, jaqueca, dolores de c--

tómago, resfriados, tos, bilis, etc.—En farmacias y CanudH-23-3.0; 2 paquetes O'o'' 

I ^ T f X A T O U / ~ \ IVT S \ alquiler do dlscoB y m á q u i n a » parlan-
A l l i Z i V V j r r k \ J ¡ C Í \ J tes. Calle Fernando,34, eatremalo. 



f ^ S ? } ? * 1 ( T e a t r e C a t a l á ) ^ 
Avuy. dilout.-TnM», ó las 3 y US.-NIt, á las 9 i-Ab»«w, '~ . v ~ w wo.».»*».^ — Tertulia Catalanisto.—fc'host»! de la Hebra, 

«»»(nova),-E,vlt Inivens, cxpomanl y lleaitim, 

( B i s g i t a n o s ) 

, - uespatK on comptadurfa. 
* * * a H T e a t r n iIa'I TIaaív Hov, jueves, 36.* abono, par.—Gran ftxlto de la tempn • 
^ Bohómo « 0 6 1 * " C e 0 rada. - IKao«trlOantori.-AIas8yniedia.-€ábado 

»• "'Brees: Estreno! Faalo e Franoosaa 6 B l flK>tuel pródlto. 
" © a t r o C i r c o ! R a m A ' J A n ¿ a Oran Cinematóarafo.-Todos I03 días, sesión de-í *-Pfisrania .^c";"^" • O a r o e i O n e s 7 tarde y de 9 á 12 noclie.- 20 fol.oula», ao, dr 

.- ^aa,<1'«5e8treno8.-Biitaca,0,23.-Hrlme/piso,0,15.-Se.un(l.>pls3. O'lO. 

T E A T R O C Í R C O B A R C E L O N E S — C A R N A V A L D E W t - -

S í é ^ ^ ^ I n e T O ? , 1 ? ?8 y ^ ^ S ^ ^ o r ^ a í i f a ^ ^ ^ S E S p r e s a dlríondert» 
Abonos de r»i,„>, ~ H U E N A . S O M B R A . • 

toallero para los 8 bailes, con entradas de señora. 19 pesetas. 
.. Para encarfio» en el concierto, QINGOb-.-S.̂  

' • © a t p O I&OmAA Av,,,' 6 ,es 0: Flor» y viole», debut del Ql.ORO DIRIGIBLE, MU-?a«» I ios """""soa, p|ets aor|9 j cine, Tot por uu ral. — Nit: Candi monstre, La ñola ¿'''otrnii rt„pi0,30ns &B nol» (drama sensacional).—Uema: lia verso boja.—Dissnpte, estreñís: 2 ApeiesVí2 Tristany Bernard. écslt de l'any á Fran;a, Alomanya, Analaterra.—Oejrnora. idill tíoi res-~l-,'llll,enfle, el matex prosrama.-Avisl: Foiot^ff (traducció de J . Carner).— Pfoducció ,in c'ít d?slielip Palnia.-La bona onporansa, AJuIló I Jordí.-El fielato i E l tltell», u*- o. Kusinol. 
matlnée de Moda.—Bu-• fea t re T Í V O H Moí, Jueves, tarde, ñ las 4 en pu ito, 2randins > matiuée u, 

,_ . taca con entrada, l'SO. Entrada, SI) centim >s.-l.' L i onere'.a en 5 actos 

i, i ._ 2,* Hebiit de la hermosa párela de baile 

°,T«norlos0.,I?iP 'P"l«r revr,,,, a i pal. de l a . ha4a..-5.' Hermanas OLlfeR. - 4.» E l tro.t dV 
T e a » '"fse en el cartel del viernes, srandes novedades y estreno de Benlter, cobrador. 
U s r ^ 0 N o v e d a d e s 9?^^aS":?m,c^ l1'*** • i W U a Pir EVIILIO DUVALjJULIAN ^j^i-O v Pilar mapti i W X ^ - A 0 lSw 'orinan parte las primeras tiples JULIA VI!-

- - ¿ ^ ^ 1 7 ^ 1 ^ ^ y n u t r a n matlote 

E L C O W D S D E L X J X B M B X T R G ^ O 
-'•^Grandioso éxito de la emliicnte artUta TIN'A PARRI 

BUl«ca c-n * O o n n u e v o y - v a r i " .do r o p > t » ' t o r i o . 
ton entrada, I^S pesetas. - Entrado general, 25 céntimos. — Noche, í las 0 y cuarto; 

1." La opereta on 5 actos, de gran éxito, 
E L C O S T D E D E L U X E M B U H C r O 

2.° Exito srnr.dir>ío de la Incomparable artista TINA PAKRI 

O o n r i u , © T o y •va. rita, el o r s p o r t o r i o . 
~ En la próxima asmana, estreno de - i 

^ E N I T É Z i 0 O B R A D Q R 
Obra de aran éxito en Madrid. 

1 G r a m r í a l t « í ? S " H ^ ^ : EBIPBESB Ü í B E Í 
- Debut, domi:-.¡o.-\ éanse carteks.-Gran acontecimiento. , . 



BLDORADO-—TEATBO DE OAT&Z.U#A~—CompaiMa NIEVES SUAREZ. 

H o y , j u e v e s , f a r d e , á l a s c i n c o 

G r H A N M A T I N É I S D B M O D A 
á p r e c i o s e s p e c i a l e s . 

{orni«Bdo el programa la nuetfa comedia en un acto. Lo otsrno vía preciosa comedia en 2 actos, 

L A R I M A E T E R N A 

é x i t o n s r M E a r s o 
Noche, á las 9: Lo «torno y la graciosa comedia en tres retos, 

Mañana, viernes, día de Moda: Lo eterno y K 8 T B B N O del gracioso juguete cómico 
en tres actos. _ 

E L H O N G O D E P É R E Z 
É x i t o e x t r a o r . l S n a r l o e n M a d r i d 

'•e»p«cha en co-tadurfa. 
ei g x a f r n T . i r i n n Oine FMter.- Qran compaBla cámlco-lfrira CUBELLS-PARERA. —Ho?f 

tarde, las i : E l maldito dinero. - El perro ohloo. 
1 Noche, á las 9: Amor oleyo.—¡Exito! ¡Exitol ^ ' 

•-ii>- d Estreno en Bareelnn», 

R E N T A - T O , C 0 2 T D E D B LXTXEMBXJROO 
• ^ x ™ ^ — D e c o r a d o cvprofeso. — • ^ ' P n o f i<n 'XTno^rn Hoy, jueves, tarde, i las 1, se.icllla, 50 céntimos: X>* osrt* de Faraón 
A « a > u u JJI U O V U _ A iBs 5, doble. írtefinfim a: Pur única ver y para complacer al públl' 

co de tarde: 1.' Abreme la pnarta.—2.° Exitazo ruidoso 

E X j t r u s t d e l o s t e x t o r i o s 
repretentadón iasluosisima.—Noche, á las 9 enjiiinto, funchin colosal, 30c£ntimo&: !•* Laopereta 

E L C O N D E D E " l X J X E M B U R O O 
el mrior de Bnrcelono. —2.*EKltazfi 

E L T R U S T D E L O S T E X T O R I O S 
Maflana, viernes, estreno en Barcelona: Beoites, cobrador. - Pintándose un nieanif'co decorad0 para Laa romana* oaprlohcsaa. — Se despacha en contaduría. 
— G R A I T T E A T R O C O I T D A . L — 

Sábado, domingo y lunes próximo, 5 única» funciones de 1* grandiosa obra de mdsica, 

L A P A T A D E C A B R A t i s n T i a r ^ • t a r M Ho>• 'uevcs- i o . - É a c i T o golosa.ij. 
A las 9: El celebrado drama moderno en Tactos 

E L F A N T A S M A G R I S 
Malana, «ierii. Ultima de E l faataama Kri» — Sábado: El drama liislOric, en 7 actoa 

Loa mlaterloo &c Biroelona. 

T e a t r o f * Á m i n r % Gran compaiTo de zarzuela y opereta cóir.ics de PABLO QORQÉ, O O m i l / U Hoy, jueves, 19 do línero.-Nuche, á las 0 en punto. 

—— A . c o i s r r E i o i i x i i i s i M T o te;a.'j.'c^a.Ij • 1.* La zarzuela en un acto de éxito grandioso. 
O R I S F I C T y s u C O M P A D R E 



g S R W S S p t f S ^ cí,el,re ^ -0SCAR 

t i h é r o e v e n c i d o ó E l s o l d a d o d e c h o c o l a t e 
EJ*"31"!» V ' l c i preientaclón -Banda- '•" ' • taa í tambores, baile, etc. etc. 

| Í J " ¡ ^ l p « « .¡fl n:,v.el bai.|,í,o 
"espochan locoi dades - • •- ••-

i- m î-rrrtHR v tambores, baile, etc., etc. Ia,(,?l Cd . E l héroe vencdo ó .1 ooldado d . ohooolate 
baVlb'.o MATÍAS F.ARRET.-Sc despacha en contadurfa. - Se 

XtvSdtX Centro, número 6. 

/a^'«'cuadros Testamonto mal-
' • " I 5 el TRIO LUCBRITO. 

en8>^„l"ievc•l.,'rde' * las 5 v cm 
RIAi J'-i "••"traoludo ó S I ooraxin do nn aobln y la pareja d? Dalle esp 

hiI. xAltLE8--N;oche, á las tí, populnr; Rl drama mlm > aa tt 
ano 6 E l martirio do uu aac*>. por la troupe RODRIGUEZ > >• . 

p¡ «•ooloTira eape í l aU» , U r d o , d las 6 y 3i4 , noiho. A ! « • 10 y I j a 
•n? 9 C1 r'l,6,, t0'1» '» CompaMa Internaciona'.de Varletfis.-2S mujerea hermosas."3!, 

g ^ S á í S TRIO M I C E R I T O 9 de^íSSSVi. E S T R E L L A D E HNDHLUC1H 

# A N G E L I T A S O L S O N A * 
La rrao potonola. -JHHL-UI*: 

¡'A •'"Pilar. - La Cé-

- - • ^ e J D n l Ü ' k m 7 n t ¡ . estreno de la revlsts de espectáculo 

riNF DE PRIMER ORDEN.-Jueíes, l« de Enero.-Mafiilfico 
Wl prt.»*M 1= Cine y ¿3 po lSovUa-a r i u © v a a . 
nfs desde las 4 á las 7 y de 8 * U noche. -PreferencIs. 

i las 4. aran matlníe de moda:\.' I***?}*0,1*' Moratrt y Faura. - 2.* La preciosa opereta en 

« t r o T r i u n f o S w ^ & T f M S ' 
20 rtmimos^Qcp",,,'"^ cdnlinro" Sábado y dominso. prosram. verdad en C.ne y atracciones. 

J e a t r o I m p e r i o ^ ¿ ^ S ^ S Ü 

' L a T a g m C E S A D E L D O L L A R 

P r ^ . Pslcos.tte^tss; balseas. I PC"t.; «lentos «0 céntimos; aener.l. 50 céntimos. 
runelones empeinrán punlaalmenle a ¡a hora anunciada. 

G A B R I E L L E N A U D E . T crecentes U A t S K 1 ü U Lj E i *^ m ^ k O UNA.DARWILS 
^ í e . . á l , S 3 . TRIO MORENO l.OREOANA ® ^¿^ ' / ' no ¿, Albert DovtlUor, /^chc. a lf,s 5! María Rehow O •"•-"•«"'•"• ' rioruno 

music-hall H L A B U E N A S O W I 8 R A 
QfflJOL, 3 

Ho. 
noc 

q ( I T O D E L A S T A R D E S ^ A L E G R E S 

^ g S ^ ^ d t ó S í d í ' u s S f f l M I l e . H I T A D A R G E R . - ^ . 
TT*» «leí Palacio de Cristal de Marsella. , 3 L ~ — ~ - ~ -----

entrada Hbro. n,...nr>nt d . primar ordan. Butaoaa «raUa. ~ ~ 



ATBAOOXOITBS 
Varteté» • OeneTt 
Tarde, 4 Ua 3 y 112 

G R f i N E D É N 6 0 N 6 E R T 
- «DSIC-HillPiRISIESÜIIICOEIIBíRrmiA -

A S A L T O . «8 
TBLgyOHO 8.481 
Koohe, lae B 113 

Hoy, co:be, 19.-Espec{ácul? de gran gala en honor de la eminente artista.-Hoy, noche, 19 

Ba i l a r ín b. 
arlstoorAtloa 

polonesa. t 

Genial ar t is ta , 
grandes t r iun
fos obtenidos en 
sus bailes. 

Tomarán parte en el concierto y en honor de la bella artista: — 

e l P e í i í B e r í í n ^ i e s í a d e l a H o í a ^ C u b a n o V e g a 
imitador de artistas, ¿por el cilebre cuartel ' aia:on¿s.¿ notable concertista de armonía. 

Además alternarán en I ~— | | | | I t f C í S T f i n C que cantarán el diio 
tan gran espectáculo, V i l > & a E . | L E . V I I \ < 9 de los besos de 

E l . C O N D E D E L U X E M B U R G O 
X M C X L . 1 L . 3 E : . E a L n E S 5-3C . ¿ k 

II1!I8. SBBB YHCCO * PI1Í6. ñ M W DE ÍILLB * B E L L B OLIPIPO 
y demás artistas que componen la aplai/dida troupe franoo-l ta lo-aspañola . 

£Otf802 HiüS ® Bespnéa del oonolerto, sran baila en el foyer amenizado por un onarteto. ® Besíaurant de primer nraen. 
Servicio de cocees exclusivo para el Edén, 

fartti'n üa i rawt* A las 5 v 1|C, scsló i popular.—Entrada. 10 cintlmns.—Atrácela-X«d,l>IU iKOiyaitxv nes. el vaudcv 11c ^ coleando... j) la» atraed >nes CORDOBESI • TA. LA CITANA, LES ANNET^S í el célebre, tra síormlsta PETIT BERT1N'.—A las 5 y 112 y 10 y 1(2, es| ccinles tomando pnrtc todas las artistas el vaudcville Ca tomi d ,1 ohooolate, con deshaville por LEON y RAMI'S; las atracciones CARTAGENERA-', TRIO NAVARRO. AMA-RANTINAl LES ANNETVS, BELLA MAKMUCHA, CORD'>liESlTA, LAOITANA, PETIT KERTIN. ADELA CUBAS y su cantador PAVON, EMILIA BENITO; en fin, un proflramu de atracciones verdad como no presenta nadii: de Barcelona.—Semana próxima, entreno ae la revista E l conde da bodabnrsos, parodia de B l conde dafcnxembnrso, estrenando tres magnificas decoraciones 

v i l a y V i l á , S3 y © s • 
TOdea los días, tarde y noche, grandes conciertos de varletíi, tomando parte 

20 BENOS-UHADAB ABTISTA8 
E B 8 T A U E A I Í T A I»A C A P T A E N T R A D A L I B R E 

A T^Vl T ' O T N . T A í^í Rambla Sla. Mónica, 14.-Gran concierto y rebaia de precios W ^ 3 b * ¿mi X W i M L A i S =. i S & r v l o i o p o r l i n d a s o a r y i a r e r a a => 
G r a n C a f é A p o l o ^ ^ o l l i ^ r d ^ . ^ paralelo,.-condeno y 

3 5 E L E G A N T E S C A M A R E R A S , 3 5 
— — — C a f é e s r t r a : fio o ó i a t i r a o s . — B r i t r a d a . l i t o ro . . 

que la vldi pasemos muy lleta de dolores 
y mil trabains cuesta podernos mantener, 

1'lencii razói ualedcs. no es una maravilla V 
padecemos des lidias, vero lodo se olvida 
niircliand-> al Paralela y entrando en el Sevilla 
que es un café de buten y reina la alegría. 

Los habitantes de l astros más remotos # 
muchos de ellos hasta hoy de.cnnoddos <• 
mirar nuestro pl meta tríateme.ite *• 
gl saber de Natura los designios. O 

Que hsbltam >s aquí solo unas baroC, O 
que se cencía de muerte nos impone el nacer, o 

Artistas: CAMELIA, MEXICANA. COLLADO, AVMAT, PLATKRITA, ele-50 camarera".. 
C a f é d e C á d i z 
t»hlcs C t T 2 A . K r " P O V J ^ S W con seryieiodeprimer orden.—Magnifico y espaciosa febuts. • * v iíi i * * local, único en Barcelona.—Consumaciones en cotai 
'«iMdón con el Cine La Maravilla. — Servicio esmeradisiaio por 31 elegantes camareras» 51. 

Cn/lc Mzraucs del Dum 
ciertos lod.-'s los días p 

/flo, al ladi de l.a Mar ivilla. - Grandes con. 
r elegantes artistas. - Hsia semana dis n--



7 
D i O r a m a , Pn •«tf.nwWü Bscsta V T » d««e%psr«e. — En neliculss. estreno»; «Bsio un cíe-
d.t Z . í> occidental., •Toribio Infp.-ctor de hlMien»». -Pattié periódico» y otras. — To 
" "oches de 0 i 13, se exhibiré Is ¡Jran película de Éxito extraordinario, 

de la 3 3 . 
•Divine Comedia' de Da ni a c j r a r ie^ z íes m a r o 

S a l a M ^ r n ó E«H crehent del ORAN PESSEBRE, ab l'Adnració del) Reis. - Oran pro' «aciuü srama de pel-lícolai ab l'lntercsjantislms. •Episodl del any 1,814-. 

P o l í n r a m a Hoy, lueves, sesiones de Me o, en un selectísimo progriims de pelfcu-* ***** a.iai«. |S, y vlr|Ct¿4. _ 4 aranaes )loa»t, 4.— Exito sin luual de la en-.l-
S v ' / í i ? ? * 0 ^ ^ P I L A R G A R C I A ^ ^ ^ - ^ ^ m 
T 0 K B 5 K 1 , T O R E S K I 
£e,sjreii re^ 

actor 
-itaiami repertorio.—üvt i i? V célebr«! T > O Í ? T , Í C L"8 lncomp*tal)lo-, sical excéntrico A ^ ^ O i v A r f V fgutaslatns ispaneses 

reyes del llusloiiismo - Estreno de películas, ünlca 

CASTELLÓ. el encanto del público 
el Incomparable actor tranifbrmlsta, variando diariamente el 
repertorlo.-_-ÜVHClüne8 delirantes al chistosísimo contante có 

I S S - U - N E I ) a n ü Mhhñ 
en Barcelona. • 

C i n e m a t ó g r a f o B e l i o g r a f f Rambla Centra. 56 y 5S. — Evito de «Bálsamo mi-laaroso- y-iVIva, viral casé mono»..-Jueves, dia de Moda, estreno de películas parlantes. 
T t ñ . M l l i v a « r 4 l 1 a (Paralelo'. — Hoy. soberbl.i programi de Cine y Varietés.—Reaparldó -« .̂«ca clvii.u. triq 'jRANADiN'O. concertistas de guitarra, laúd y bandurria.— Kxito colosal de COURSON ET C.ic, nüroero acr bánco, equilibrista, contorsionista en el difícil irabo'o del hombre QUE CAE DE LA LUNA. — Kuldoans ovaciones al popular cómico burlesco 

risa continua con sus originales chistes. 
S i l l a T í n l í M o a Eiltazo de la atracción LOS S'CVILLANITOS.-Tarde. (unción extra: 1. k. . ** •l:>'*!Iil«:» La sioruu.-a." La preciosa zariicla B l íu t tarrico. - .\0 ladlolo.-•̂oche; La slorlsU y Zl roiiarrloo. 

G p a n f i n í a n TI n v Á Jueves: Sekloncs de Mr da.—Hermosas películas.—Siempre 
v»*,c*ii wcliuu u a r o lu)vídíde¿. - Ea».. de risa continua del popularísimo 
{¡JARTIN, con aua muflecos.— THE RluCiOMAN. acróbatas songlcurs superlorisimos,—SAL-
L , ,Ie'""? la co"cer"n,,Jdcspe'ílds)> eiecutando lo mejor de aa repertorlo.-Dcspedida 
de la TROUPE BRUNWSTER. compuesta de 

6 H E R M O S A S S E Ñ O R I T A S I N Q L E S A S , 6 
Noche, prosrama completo en honor y despedida de la notabilísima 

T R O U P E B R U N W S T E R 
¡ADIOS A BARCELONA! ¡ADIOS A BARCELONA!—Mallana, debut colosal do la 

~ T R O U P E F R B U D I 
K l i r n a a i CK^-A-j-T OI^THI DH: IVTnrla. Hoy, meves, hermoso programa con « a - u i a a c t x /fnm-.'n or , atanco, S B . «1.UU.CJ. ,orprendentes estrenos.-Tarde, re-
xsio á los nlflos, desde las 4 y media. — Noche, desde las 0 y media. 
( T i n o V f n t n w a Riera Alta, 8W. — Sensacional proírama:-Corarón bravo.,-El áiuila' « J i n e w i o i u a x » ál. i - , , rocas., "Mal cuarto do hora de Tontnllnl., «El deshollinador-, 'Bl honor del nombres .Bebé apache, y otras. — Sesiones desde las 4 tarde. 

d < n n f M n a "Rf t 'h f .mín Hoy. |iie«es, bonito y escogido programa: «Astucia del poque-v r a n ( i l n e a O X i e m i a no deshollinador., «Revista de tropas por el Rey Caral., .Estirpe de héroes-, «Episodio del stlo 1,811». «Oenialldades de lallcoen». «Bebé apache- gran éxllo. •El fantasma del casiillii», «La falta del abuelo- y otras. — Maflana, viernes, día de Moda: Como óc costumbre grandioso programa extraurdinario. 

C i n e P o p u l a r a V ^ Í S ^ ' - ^ ^ T O ^ S ! EL HBHOB DE 03 HOíl-
BBE - BflJO UN CIELO OCCiDEHTBL í M V a ^ d ^ ! ^ 
céntimos. — Prefere.xio, 80 céntimos. — La proyección más clara y Illa de Barcelona. 
C i ñ o A r g e n t i n a San Pablo, e«.-Socarsal del Cine Victoria. - Eatreaos "Uiue ¡ a a i a A r ^ v a u u » gensaclonales: -El crimen del abuelo., «El deshollina-
A . _ . . . . ._ .' _ ( ,,_ . O _. I 1_ 1 L/.k' amamUa. .DI Unn*— Ĵ l . r . . .. • • i,, i. p — .3, Bcnoauiuiiaio. -w, \.i.h,wii ..t, avuciu-, -ci aeinoiiina-
dor-,'«L8iiii1cra disfrazada». «Estirpe de héroes-, .Bebé apacha., «El honor del nombre», «El bJl-1 
samo ipllsgros". jotras. - Entrada general, 10 céntimoa. — Preferencií. 20céntimo». — Sesiones 
"«•«« 'as 4 tarde. - - • . t. 
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BA B A S S A L E T B D R O ^ f i n f l CnWlírtos des',e 4 P*"^ Hos^ednls dasde « ptw. Sjr."'' A N T I G U A • V t W f t J w M W M vicio decoche» deadeelTibldadó.Ablortotodoel «Bo. 
F p n n t n n C o n d a . ! Tarde, á las 4,1 Jos grandes partidos. — Primer partido.— R C r O W O I l V / U l i u a i iíl:.T y 0 l e i u : . - . \ n ¡ \ ^ . Sar.-.zua v Latida.-Entrada, rsn.-á las lO.-uran partid^ «xlraordlnario. — Rolos: Joseitu yOocraga. — Azules: Znbarte y 

.— Rolos: Sa -
— rso.—Noche, 

4 las 10.—Gran partido extraordinario. — Rojos: loseit'» yGoci-aga. — Azules: Znbarte y Bravo.— 
Palcoa «In. entradas, r-SO pesetas. — Butacas. 5-50peseta». - Delantera de SraUa.-'•53 pesetas. 
— Entrada general, 3 pesetas. - Entrada primer piso. 1 pésela. 
K n n d i a . 1 P f l . 1nnA Concierto Santostidoj ; dias.-Cibierto» Jesde ptis. V31.—Lai H a u u M a M X ««aa,UB viernes, bouillabaise.-Sábado. menú carrieilte vegi.ariano. 

C Z S O X J L G l e r - t O 

P a l a u d e l a M ú s i c a C a t a l a n a ^s_ i5 i i5 -8^egT;? ^ J L l 
= C O N C B R T S ^ I S T O R I C K S = 
^ V A - N D A . I j A I í D O W S I C A . , pianista y clavicembalista. . . . 

' G X J A . R . r C í f . r c IÍ.OS.H:». de Vlena. 
O I j A R - A . S l A - l - r S O I T I , audidó integral de •Iberia» d'ISAAC ALBE.?vtZ 

Programes y abonament: Casa DoteaK 1 S 5, Portal del Angel.-Pels soda del Orleó Catalüi 
ab «endlolon» esfeolala. de 9 i I I nit, al local social. — T ,n el día el Con<?rge reb «ncá*-. 
rrecla. ' " '" ' 

a r a n C a f é R e s t a u r a n t d e N o v e d a d e s ^?oesrwuVadd0¿ ^í^" 
reaMunner. Pont. Tormo, Valls y Sábatcr. — De 5 li2 a 7 tardo y do 9 It2 d 13 nocho. . . 
G r a n C a f é S a l ó n C o n d a l . — V e l a d a s m u s i c a l e s . 

f + a i f n V ^ l n ^ l m a T Pora la luncid d'avuy, dlious, tarda, se despachan vale*: Qill, 
¿ e a i r e r r m c i p a i HospitaMe, * ingenio, Raunch, & 
T ' a t v f n l í a f l n f n l a n í e t o TJt&TRE PEtinoiPAt, — Avuy, dlious, escullida fun XCJTl-UUl» ^ í l l » 4 i t l i J S Í , H , dá.-L'bostal de la He0ra..rra.4.tícel ínova).-El» zlnr-eaUs (El* gitanea, nova). — Els trea loma.—Vales: Gilí, H ispital. IR; Injcnio. Haurich, 8; Mo-llort, Balxada de la Prossó, 3, y Pomar, Rambla Catalunya, 110.—Durant la fundó se renovarán els abonos en comptadurla y a'enfarán de nous. 

C i r c u l o R e c r e a t i v o I n t e r n a c i o n a l a ' a ó ^ ^ í t ó i ' S f l S S : 
tarde y noche, prandea bailes, los lunes, martes y viernes exiroordiuario» con orquesta por el re
putado CUARTETO FAUSTER, - ¿ a Jumo. 

18 de Enero de 1811 

E l ojlio al í bu reué i» ha reemplazado en el corazón de los desheredados a l 
ique sintió por los curas, por los nobles y por los reyes en l a anterior revolu-
d ó c . L a burguesía es e l «enemigo» contra el cual se conspira en los .du^s, en 
los mítines obreros y en los periódicos de la clase ó sus explotadores. Importa., 
p íes , averisuar quién es ese monstruo, cómo ha nacido, de qué se mantiene, e l 
daño, que hace, para saber si realmente conviene p r o c e d e r á su exterminio ó 
s i 1 js mismos que hoy lo execran serian los primeros en llorar su desaparición. 

', L a vida del burgués , según l a define un adagio catalán, consiste en menjar 
ieurey no fer res. Dentro este concepto histórico el burgués era el parásito da 
l a v i la, e l inútil, la bestia humana en su más baja clasificación. T a l era U 
signífícadón que se daba á la palabra, no depresiva en concepto de lás gefates 
a n f s digna de envidia, pues el ideal de la mayor ía de los hombres, espedal-
mente de los españoles, es Vivir sin-hacer otro trabajo que el fisiológico. -Exis» 
t¡a «1 tipo burgués , pero contra.él no se hacían revolucione:-. 

Estas empezaron por razones políticás y por razones ccoaouucas. L a s £r i» 



^ f r a s s ü r í i e t p n . c o Q l a proclamación de los derechos del horntre, sobretodo 
« M e ^ a iiVuaidad» ante l a ley. Hubo muchos que no se conformaron con que, 
-lendo todcr. fdlíticarrit ia? iguales, tuvieran qne sufrir económicamente los 
efectos de l a desiif ualdad. Entonces aparecieron, las escuelas más radicales, que, 
con distintos nombres, proclaman la abolición de toda desigualdad entre los 
bombres. 

Otra causa no menos poderosa del descontento y rebeldía de los deshereda* 
dos contra los que no viven del trabajo ha sido la moderna «máquina», que ha 
^-'Umulado en torno de ella vastas muchedumbres trabajadoras, que antes v i -
T k n disgregadas, dando con esto ocasión á que se inteligenciaran y reunieran 
sus fuerzas contra e l dueño de la máquina: el capital. A soliviantarlos ha con^ 
tribuido la acción de l a Prensa, el periódico y el libro, que, en manos de visio-
oarios 6 de malvados, ha producido la efervescencia, en gran parte artificial, 
•lue.es hoy la más terrible amenaza para la civilización. 

Pbr lo dicho se comprende que el burgués ya no es para el obrero, como an« 
t iguameñre, 'e l ciudadano afortunado que toma alegremente e isol , sin inquietu
des n i privaciones de ningún sénero , sino el «capitalista» que tiene á sus órde* 
oes docenas, centenares y aun millares de asalariados, á ^quienes paga un 
^stipehdio en cambio de una jornada de trabajo. Se encuentran ahora frente á 
frente los que antes sólo se conocían de vista y el obrero mide á cada momen
to la distancia que le separa del capitalista, agrandada por la imaginación, y a 
que & menudo es puramente ficticia la grandeza que a l asalariado se le antoja 
una inmensidad. 

Como quiera que sea, estos son los hechos. E l burgués de ahora no es el que 
come la sopa boba, como-antes, sino el que da trabajo y lo paga á los que sin-él 
tal vez se mori r ían de hambre. Suprimiéndole qué ganar ían los que viven del 
sueldo que aquél les da á cambio de trabajo? 

Esta es la cuestión en su expresión más sencilla. Los que vienen á Barcelo* 
na de comarcas donde no hay capitalistas y a saben lo que hal lar ían si fuera 
como ellos quieren hacerla, igual á las tierras desoladas que han abandonado 
acosados por el hambre. Nada ganar ían en el cambio. L a burguesía , el capital, 
es l a . montaña de donde salen los ríos. Igualando el terreno, s i fuese posible, 
lograr íamos morirnos todos de hambre y de sed... libres de burgueses. 

L a v i s i t a a l H i f . 
Los temores que adelantábamos hace pocos días de que la visita que han hecho al 

Norte de Africa el jefe del Estado y el que lo es del Gobierno ningún beneficio produ
ciría á la nación se van confirmando. E l Gobierno de dicha visita habrá sacado lo 
"Wa el negro del sermón, y aun nos podremos dar por satisfechos de que don Quijote 

vuelva á hacer de las suyas, por más que todo parece Indicar que el sacrificio d§ 
noettros soldados resultará estéril para la economía nacional. 

Planes hay muchos, así políticos como militares y administrativos; pero en todas las, 
Palabras del señor Canalejas á propósito de lo que debe hacer España en el Rií nu 
'«mos visto una orientación en sentido económico, con todo y ser éstas las únicas que' 
dan efectividad á las relaciones entre los indígenas y colonizadores. 

No hay que darle vueltas al asunto; mientras de frente y sin contemplaciones, 
haciendo caso omiso de convencionalismos y rutinas, no se procure:que el comercio 
español sea el que domine en Ceuta y Melilla, nada se adelantará. ¿Qué aguarda, 
pues, el Gobierno para lograrlo? 

Según e! sef.or Canaleja?, los comerciantes españoles establecidos en Africa e»tén: 

http://%e2%80%a2lue.es


animados de los mejores deseos para secundar la acciútv Jcl, Gubiepia; pero.el-_presi-
tiente dél 'Consejóse calla que ©stósmismo? comerciantes; ya par ár, yápoc iiíeaíoláe 
los varios Congresos hispano-afrlcanos qu ; se- han celebrado, han pedido repetidas 
veces que las manufacturas españolas, sean de la clase que se quiera, puedan compe
tir, cuando menos, con las extranjeras. De ahí que repetidas veces se haya pedido de 
los poderes públicos una de estas dos cosas: 6 declarar dé cabotaje, como serla de 
sentido común, los puertos españoles del Norte de Africa, ó conceder las adtnisiortes 
temporales de las primeras materias ó, cuando menos, los bonos á la exportación 
para devolver unos aranceles sobre artículos que no se han consumido en la Penínsu
la. De no hacerse así la influencia esp-ñola en Marruecos nunca podrá ser efectiva, 
ya que el comercio no estrechara unos lazos siempre más fuertes y duraderos que los 
que se buscan por medio de las armas. En cumblo, los extranjeros seguiiMn cogiendo 
los frutos de los trabajos y gastos hechos por Esparta. 

He aquí, á grandes rasgos, las impresiones que nos han producido las declaracio
nes del presidente del Conséjo. Bien pesimistas, por cierto, por cuanto vemos que los 
hombres de la monarquía continuarán influidos por el siscemi esoaftol, no por el qiie 
han seguido en sus colonias todas las naciones del mundo uvilizado. 
. . . • • 

E l g i r a n c h a G c h a U o m é d i c o - m a f i i c i p s i l . 

Como en la actualidad los barceloneses padecemos un Ayuntamiento cuya rtáyo-
ría ea lerrouxista-, nada tendrá de extraño que en la sesión concejil de segunda-con
vocatoria que ha de celebrarse esta tarde, aunque llueva d nieve, se preseñte el fa
moso dictamen proponiendo á la Corporación municipal que, de conformidad con el 
parecer del teniente de alcalde I errouxista y médico señor Janssens, del concejal de 
la izquierda catalana señor Rolg y Revira, también médico, y del concejal lerrouxista 
señor Carraté, maestro, se abra la puerta falsa del Cuerpo médico municipal ú 115 
galenos en )a siguiente forma: 40 en calidad de médicos supernumerarios y 75 como 
aspirantes á médico supernumerario. 

Porque no hay que haceras ilusiones. Gracias á la perniciosa influencia del lerrou-
xismo sólo se respira un ambiente mefítico en la Casa Consistorial, donde, mientras 
duren las actuales circunstancias, todo es posible. Los que tuvieron el desparpajo de 
proponer la traída de aguas de los 63 millonea, el famoso convenio de la cal, yeso 
y cemento y la aprobación de los presupuestos, encaminados ú dejar sin pellejo a los 
habitantes de Barcelona, ¿cómo han de detenerse ante la polvareda que ha levantado 
el simple anuncio de la gran polacada con motivo de la provisión dej40 plazas de mé
dico supernumerario, aaltamentada con el nombramiento de 75 aspirantes & supernu
merario? Nuestros lerrouxistas del Ayuntamiento, que nada tienen de común con los 
radicales de buena fe, pertenecen ó la distinguida clase de los que no se paran en 
barras. E l caso es colocar lerrouxistas y que los negocios municipales sigan sú curso 
sin interrupción y diga el niutulo lo oue quiera. ' r. 

Cuando el insigne Bretón do los Herreros escribió El que dirán y el qué se. me da 
ú mí, muy lejos estaría de figurarse que muchos artos después de sü temprana muerte 
se representaría en nuestra Casa Ayuntamiento una comedia con igual título y cuyo re
parto fuese confiado á los concejales lerrouxistas y á un concejal de la izquierda por 
excepción. ¡ , 

No se diré <Jue la ponencia de los señores Janssens, Rolg y Revira y Carraté ]ui 
permanecido ocfosn. Los dos concejales lerrouxistas y el excepcional de la izquierda 
ni siquiera han tenido necesidad de demostrar su delicadeza y su rectitud pidiendo la 
cooperación de un representante de la Academia de Medicina y Cirtlgía y de otro de 
la Facultad de Medicina. ¿Para qué molestar á tan doctas entidades? Los dos Indivi
duos de fuera de la Casu hubieran sido para los tres concejales dé acentuado tupé dos 
notas discordantes y no era esto lo que se necesitaba, sino lo otro, esto es, abrir la 
puerta falsa para que vayan entrando en el Cuerpo médico municipal y tomando número 
en los respectivos escalafones esos 115 galenos protegidos por el lérrouxlsmo. Para rea
lizar un gran chanchullo, ¿qué necesidad había de solicitar el concurso de la Academia 
y la Facultad de Medicina? 

Los tres señores dé la ponéncia sehan bastado v sobrado para el caso, y su/flépr/p-
sidad excede, á juzgar por noticias que tenemos, á toda ponaeración, pues ul hacer ía 
descomunal propuesta la ponen.¡a ha tenido ú bien evidenciar su espíritu Justiciero 
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Wwiodo en la cola á los solicitantes de mérito y cuya carrera ha sido brillante, otori 
'jando, en cambio, los sitios de preferencia á los favoritos ó bien recomendados, aun 
guando hayan salido de Ini; aulas despnéá de haber obtenido frabaiosamsnl? el título 
üe rntdico, y¿i que en su- hoja: de esíudios menudean que es un fastidio las calabazas. 

i odo lo cual, como se va viendo, va á ser otra de tantas ediciones de nepotismo y 
polaquismo lerrouxista. Demasiado sabían cuantos tienen i n l e r é s en que se apruebe el 
dictamen del gran chanchullo que dado caso que la Academia de Medicina y la Facul
tad del propio nombre hubiesen sido invitadas á intervenir en el concurso para la 
provisión de las cuarenta plazas de médicos supernumerarios, jamás los dos delega-
uos habrían autorizado la enorme injusticia, el repugnante acto de nepotismo y pola
quismo, el gran chanchullo qce supone la aprobación del dictamen próximo á ser some
tido al Consistorio. 

Pero ¿habrá desparpajo bastante para aprobar ese dictamen? ¿Se llevará el asunto 
al extremo de que sea preciso que el Ayuntamiento llamado á suceder al actual esté 
en el caso en su dia de echar abajo el escandaloso acuerdo que tal vez se tome en la 
sesión de esta tarde? 

Si se quiere proceder como cumple á una Corporación municipal que, en medio de 
su general descrédito, conserve todavía un resto de pudor, una miaja de decoro, en la 
sesión concejil de hoy, al ser leído el dictamen del ¿ran chanchullo médico municipal, 
se acordará que vuelva á la Comisión dictaminante á fin de dar lugar á la constitución 
de un nuevo Jurado compuesto de fres concejales y dos representantes de la Acade
mia y 1-acultad de .Medicina y también para que el concurso se reduzca á la provisión 
de las plazas de ínédiCo municipal superniunerario, prescindiendo en absoluto de esos 
setenta y cinco aspirantes á supernumerario. 

L o s e m b a u c a d o r e s d e l p u e b l o . 
Los ex presos de Horta. 

Véanse los siguientes varapalos que un puñado de ciudadanos atizan al lerrouxis-
mo y su Cace/í? para castigarles ese afán de atribuirse éxitos en los que para nada 
han intervenido, sin duda con el preconcebido objeto de sacar ventajas políticas: 

La Comiiión Pro-presos de Horta, reunida en el día de hoy, despaís de leídas las resa-
Bas de los diarios de los días 16 y 17, en particular E Pob e Cmtald y I i l Progreso, en Ju 
referente á U merienda celebrada en el Casino Federal, declara: 

1. " Que el obsequio de la merienda era dirigido á los ex presos de Horta y 6 los pro
hombres que trabajaron para coasejfnir su ¡adulto. 

2. ° Qae de los datos que obran en el archivo de la Comisión no consta que los radica
les hayan hecho nada para su liberación. 

3. " Qae una carta que maadú la Comis'.ún & don Emiliano Iglesias no obturo contesta
ción, y 

A . " Que la Comisión puede justificar que las altas personalidades que enuvieroa siem
pre ú las órdenes de la Comisión para trabajar en pro de la libertad de los presos de Horta 
son: Don Luis deZulueta, don Emilio Junoy, don Pedro Corominas, don Pablo Iglesias, 
don Francisco Puirpiqué, doctor Pulido, don Jos* M.* Vallés y Ribot, Sol y Ortega, Sal-
•atella, Atcirate, don Ignacio Iglesias, don Jaime Caracr, gobernador civil y alcalde de 
Barcelona. 

Horta 17 Enero de 1911. • 
E l presidente, A . Costal.—E\ secretario, Ange l Pía.—El tesorero,y aan Torner .—Voc*-

l < n : j ú s e ü e r t ' d H . A n d r é s Cas l r l ld , J o s é Magrai i s , Buenaven luré t O'rau. Miguel Ji ibas, 
Xomds C us*t y Gaspar Miquei. 

Por si el anterior documento fuera poco, ahí van las siguientes líneas de los ex pre
sos, que demuestran lo que tantas veces hemos dicho, esto es, que nadie como el le-
rrouxismo para arreglarse las cosas á su gusto. La cuestión estriña en atribuirse todo 
lo que se haga en favor del pueblo, aunque se le tenga que embaucar de un modo y 
manera que no serla capaz de poner en práctica el más desahogado de los sacarnuelas: 

I os ex presos de Horta, reunidos en el Casino Federal Democrático, domicilio de la 
Comisión Pro-presos, afirman que en manera alguna quisieron decir/nrsaw/ís á los seño-
res de E l Pol/ e Ca la ld , al contrario, que agradecen inlinilo todos los trabajos que en pro 
de sn libertad han hecho todos los prohombres de la Unión Federal Nacionalista Republi-
Canju»tifican, además, que en la carta impremeditada que mandaron á E l Progreso no cons
taba U palabra farsantes ó f a r s a . 

Y para el nso qo« la Comisión Pwpreso? teng-a por conveateBtf, firtfiamos el presenta 
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documentó en HorU A 17 d» Enero de 1911.—/osrf C a r c o ^ . - ' A g u í t i n ' a f i i g n U i — k a m ó n So
l e r . — ¡ u a H P l a n a s , — / t a n A r r u i . — E s l t l i a n Ma donaaó .—ATgue. 'S l ioüe l .—ButHÜ'VtHiü'«r 
R i b a l a tack, — R a m i n M t g u t ' . — J o s i I s a r t . — J u s é F i r r e r . — A n d r é s V i ñ a l s . — S a l v a d o r 
L ortns.—Amadto C a m p s . ~ J . Magrans , 

L o s e m p l e a d o s do C o n s u m o s . 
Dichos dependientes del Ayuntamiento se lamentan de que no sa les haya dado el 

aguinaldo durante las pasadas Navidades, sobre todo ahora que ni contaran con loi 
veinte y cinco céntimos diarios en que se les aumentaba el sueldo en los presupuestos 
que fueron rechazados por la Junta de vocales asociados. Con dicho motivo truenan 
contra Lladó, presidente de la Comisión, y contra el lerrouxismo. 

Tienen razón que les sobra tan modestos empleados, porque no hay duda que la 
Voracidad de la C o l l a de l a g a n a ha hecho que en el ailo anterior el Ayuntamiento 
rompiera la costumbre de dar aguinaldos al menos á los empleados de poco sueldo. 

efectivamente, la Colla de la gana, para justificar el aumento de tarifas de Con
sumas, de loe artículos de primera necesidad inclusive, y con objeto de que el cuer
vo úe papa lionas contara con numerosos auxiliares, idpó aumentar los sueldos de 
Ios-empleados del Resguardo. Pero esto era, lo de menos, era el pretexto; lo Impor
tante para Lladó y demás individuos de la Colla eran los aumentos de tarifas para 
qoe durante este aflo no tan solo pudiesen presentar mayores recaudaciones que el 
anterior, sino que dichos eumentos facilitaran la evaporación de algunos millone».-
Por esto únicamente se consignaban en presupuestos 5,(300,000 pesetas por el aumea-, 
lo de tarifas, siendo asi que se había apretado tanto, la mano que dichos aumentos 
habrían producido unos 10.000,000 de pesetas. De tal suerte, de no haberse rechaza
do los presupuestos, el lerrouxismo habría sacade la tripa de mal año, resarciéndose 
con creces de los desbaratados negocios de las aguas y el cemento, y» lo que es 
peor, ante los bobos habría podido echárselas de recto y entendido administrador. 

Y a ven, pues, los empleado* del Resguardo de Consumos que truenan contra L la 
dó y demás conspicuos de la C o l l a de l a g a n a si tienen razón en quejarse. Su jefe. 
les tomó como cabeza de turco para realizar las hab i l idades que dichas quedan y 
ellos mismos han pagado los platos rotos, porque para aumentar en un real diarlo el 
sueldo de un millar de individuos no había necesidad de recargar las tarifas en diez 
millones de pesetas anuales. 

C n o b r e r o c o n s d e n í e . 
He aquí loque nos maniticíta el obrero mecánico que suscribe .el siguiente es

crito: • 
L a experiencia política de mucho» nflos me ha ensefiado la gran Ursa que ha venido á 

representar el ya célebre Lerroux ^.célebre por su desfachatez política) en nuestra desdi
chada Cataluña, en perjuicio da EspaAa entera, y esto, por desgracia, no lo comprenden 
los que tienen lu maln estrella da aeguir las doctrinas de c*s funesto hombre público. 
A que lo entiendan ea a lo que dabemos dedicarnos los amsntea de Barcelona, de Cataluña 
y de todo España. La U. P. N. R. es el partido mus'adecuado para llevar & cabo esa 'gran 
•bra. Este partido en masa y cada individuo particularmente tenemos el deber de cnsefiar 
al que no sabe y de corregir al que está equivocado, puesto que nadie viene al mando 
enseñado. 

Yo, por mi parte, tengo la gran satiifacción do haber despertado de su letargo 4 seis 
amigos míos lerrouxlstas y hacer que ingresaran en ol campo federal nacionalista repu
blicano y si todoa los que componen dicho partido ponen de guiparte una prop:*gaadA enér
gica dentro breve tiempo se verá desaparecer ese lerrouxismu, que tanto entorpece sis bue
na marcha de la política catalana. 

Yo: aunque humilde obrero, ain representación ninguna más qua la que ostentó como 
ciudadano honrado, me atrevo á hocer un llamamiento á toda la claae desengañada en lu 
política para que se aliste eo las filas del p'artiJo de U. F . N. K.- puesto que este punido ci 
el único que no ha desengañado á nsdie y al miimo tiempo es el que está cacargado'de 
defender los interese» de C a t a l u ñ a . — 5 «"C*. 

La Sagrera 16-1—II. 

L a V I E x p o s i c i ó n I n t e r n a c i o n a l d e flríe. 
En la última sesión celebrada por la Junta directiva de la Exposición Internacional 

de Arte, entre otros acuerdos se tomó el siguiente: 
Nombrar dos. Comisiones especiales, una para que entiend.ren lo relativo é laha- -

bllítación y decorado de los locales y salas de Exposición y otra para preparar y orge- -
nizar las fiestas de toda clase que se han de celebrar durante el certamen artístico. 
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Compofláran la ptínérá, qne será presidida por el teniente de alcalde don Jos* 

r ü ) i «a A^prer, don Manuel Fuxá, don Juan Llimona, don Emilio Cabot, don Olega-
"o Juriyent, don Manuel Rodríguez Codolá y don Dionisio Baixeras.y la secunda, que 
presidiré el concejal don lynacio Iglesias, don Manuel Morales, don Mauricio Viíu-
"lara, don .\\ariano Fu~ter1 don üiisebio Corominas, don Dionisio Renart y don Ole-
2ar o Junyent. 

Las mencionadas Comisiones se reunirán inmediatamente para dar comienzo á las 
importantes obras de decorado y organización que son precisas para que á su tiempo 
e«té todo 1 - - i c io á fin de abrir el gran certamen artístico que se prepara. 

. En la Exposición, que se Inaugurará el próximo raes de Abril en el Palacio de Be
llas Artes, se celebrarán grandes conciertos dirigidos por maestros eminentes y en 
los que tomarán parte los magníficos órganos que posee el Ayuntamiento en diclio 
^alacio. Por tal motivo se están haciendo gestiones en el extranjero para contrata r 
a algunas de ius notabilidades musicales que gozan de más firme reputación en E u 
ropa. 

También la Juma ejecutiva de la Exposición tiene en proyecto varios espectácu
los plásticos y trtísticos, que serán, seguramente, el clou de las fiestas que se han 
de celebrar durante el tiempo que esté abierto el gran certamen. 

Para organizar aquellos espectáculos se ha pensado en poner á ¡contribución los 
innegables talentos de algunos artistas barceloneses. 

Se ha publicado yn y puesto á la disposición de los artistas y de la Prensa el re
glamento de la VI Exposición internacional de Arte. 

Para mayor utilidad y comprensión de los artistas extranjeros ha sido editado se
paradamente en francés y español. En la portada aparece grabada en tono sanguina 
una fiel reproducción del cartel anunciador de la Exposición, dibujado por el artista 
señor Climent. 

Aunque se ha repartido profusamente el reglamento por el cual se regirá la próxi
ma Exposición, para mayor divulgación, ó fin de que llegue á conocimiento del público 
y de quienes pueda interesar, public imos las materias artísticas dt que se compondr á 
la Exposición y que serán las .siguientes: 

Be l l a s Artas . 
Pintura en sus diversos géneros y clases. 
Dibujo.—Grabado en todos sus procedimientos; modelo de escenografía. 
Esculicra en sus diversos géneros y clases; grabado en hueco. 

Industr ias a r í l M e a s . 
Metalisteria en todos sus conceptos, esmaltes, fundición de objetos de arte. 
Cerámica y vidriería, mosaicos, vidrios pintados é incrustaciones. 
Ebanistería, mobiliarios, carpintería en su concepto artístico, imitaciones y ele

mentos aplicados 6 aplicables á la decoración. 
Tapicería, tejidos, estampados, bordados, guada-nacilería, encajes. 
Las obras del primer grupo deberán estar provistas de sus correspondientes mar

cos cuando se manden n In Exposición y no podrán exceder de cuatro mettos. Las es
culturas deberán Ir iicompañadas del pedestal correspondiente. 

Respecto á las obras de la sección de Industrias artísticas será condición indis
pensable que formen parte de la decoración de las salas, debiendo el expositor con
signar los nombres ciel proyectista y cooperadores en cada una de las obras ex
puestas. , . , . 

La Comisión organizadora, cumpliendo un acuerdo, y con el propósito de honrar 
debidamente á las Artes y artífices nacionales y extranjeros de reconocido mérito y 
lama, y á fin de contribuir á la mayor importancia de la Exposición y del Ayuntamien
to, ha dirigido ya algunas invitaciones especiales á eminentes artistas para que se sir
van tomar parte en el certamen de Arte, reservándoles, si es preciso, sección exclu-
« iv -
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M o v i m i e n t o o b r e r o . 

De las huelgas. 
Según datos facilitados por la policía al gobernador civil, trabajaron ayer los s i" 

luientes obreros: 
En los muelles y almacenes del puerto, 1,936; carros, 500 en el muelle del carbón y 

700 en los demás. 
En la estación de Francia, 250 obreros y 52 carros, y 100 y 66, respectivamente, en 

la del Norte. 
E l aspecto de las huelgas fué ayer id-jntico al del día anterior. Según finformes, la 

Compañía del Norte ha circulado la orden do que sean admitidas mercancías p^ra 
Barcelona y ha notificado, además, que no cobrará almacenaje por las mercancías que 
no hayan sido retiradas á su debido tiempo. 

Los obreros nprestudores, cilindradores y tintoreros de San Martín, cumplimentan
do el acuerdo tomado en una reunión que celebraron, se declararon en huelga por so-
Mdaridad con los carreteros y descargadores de carbón de! muellé. 
•:' Durante toda la mañana recorrieron aquella barriada grupos de huelguistas én óc-
tltud paeffica, que invitaban á los que trabajaban en las fábricas á secundar el movi
miento. • '•; 
' • Secundaron la huelga los obreros de las fábricas de aprestos de Comas y Vfüda 

de Capella, en las que por no haber acudido ningún trabajador no se encendieron las 
calderas; C0 de los 80 de la de tintes de Hijos de Francisco Fübregas, 25 de los 50 dé 
Juan Pujol, los 14 de la de aprestos de CantI y Vilalta y los 50 de la de Monfort. " 

Según dijeron en el Gobierno civil, continuaron en sus puestos los 2,000 obreros 
de San Martín que no están asociados. 

Los descargadores de ferrocarrilej, en la reunión que celebraron por !a mañana , 
acordaron persistir en la huelg;;, sin ejercer coacciones con los esquirols. 

Acordaron también celebrar una manifestación, e i la q i ; figuren todos Ioj huel
guistas de Barcelona, para pedir al gobernador civil que interponga su Inflasncia en 
livor de una solución favorable al conflicto. . 

Otras cotlolas. 
E l gobernador reunió ayer en su despacho á la Comisión de patronos aserradores 

de maderas, celsbran lo con ellos una detenida conferencia. Más tarJ í reunió ú los 
obreros del ramo, con los que celebró otro conferencia. 

Parece que el resultado de ambas coníerenclas no fué infructuojo, por cuanto el 
gobernador manifestó anoche á los periodistaí que espera se llegará e.i breve á Una 
lórmulu de solución del conflicto, que depende e<clusivamente ahora de la situación 
en que han de quedar los obreros carreteroj de las fabricas de aserrar maderiU que 
han secundado la huelga. 
, En la, reunión celebrada ayer raailana por los obreros cargadores y estivadores 

de maderas del puerto se acordó persistir en la huelga hasta el domingo próximo, en 
que tendrá lagsr un mitin monstruo en el que tqmarán parte todos los fcámjs en 
huelga. 

Ai mitin de carreteros que ayer tarde se celebró en la Casa fdel Pueblo concurrie
ron unos cuatro mil obreros. Presidió el obrero 1-errer. Hicieron uso de la palabra 
varios compañeros y se acordó continuar la huelga hasta el lunes, que se cree que aca
bará la lucha. Los asistentes al acto se declararon partidarios de no Ir á la huelga ge
neral de todos los ramos. 

E l presidente de los obreros carreteros, seilor Ferrer, visitó después al gobernador. 
E l gobernador recibió la visita del presidente de la Comisión de huelga de patronos 

cilindradores, estampadores y aprestadores, quien le manifestó qué estaban dispuestos 
ó. seguir trabajando. 

U n cartel . 
Aparecieron ayer colocados en sitios visibles grandes canelones dirigidos por Soli

daridad Obrera «á los trabajadores y ú ta opinión pública», en los que se comunica el 
acuerdo adoptado por 42 Sociedades de declarar el boicot á. todas las mercancías pr5-
•cedentes d.el puerto y de las «stacionef.. . •. 



Cl gobernador civil, de ociierdo ron el presidente del Consejo de ministros, se pro
pone adoptar cuantas precauciones convengan en previsión de lo que pudiera ocurrir 

Llegarán de un momento á otro 600 guardias civiles \ , s, es preciso, se contará cori 
"las refuerzos. 

E c o s m u n i c i p a l e s . 

L a reforma y l a a r q u e o l o g í a . 
*" La Comisión de Reforma, Tesorería y Obras extraordinaria', inspirada de un alto 
sentijo artístico, presentará en la sesión de hoy á la aprobación del Consistorio los 
siguientes dictámenes: 

Núm. 1. Uno proponiendo: 1." Que se apruebe la a'ljunta hoja de aprecio del edi
ficio números 2 y 4 de la calle de Riera de Son Juan y número 96 de la relación de 
los necesarios para la ejecución de la sección'2. de la reforma interior formulada 
por el perito don Polnyo Miquelerena y de la que resulta que dicho edificio mide 
500 metros superficiales, 79 decímetros, equivalentes ú 15,'25ü palmos, y que ipaede 
ofrecerse á su propietario, el Hospital de la Santa Cruz, el precio alzado de 177,500 
pesetas. 2." Que una vez formalizada por dicho propinarlo la renuncia al ,nombra
miento de perito para la medición de la finca, se remita dicha hoja de aprecio al 
Excmo. sertor gobernador civil de la provincia para su notificación y trámites necesa
rios. 3.° Que se autorice al Excrao. seilor alcalde para que si la repetida hoja de apre
cio resulta aceptada pueda pagar ó depositar, según proceda, su importe de 177,500 
pesetas con cargo al capítulo de resultas por adición del presupuesto vigente, y 4.* 
Que se ceda la tachada de dicho edificio, iglesia de Santa Marta, al Hospital de U 
Santa Cruz una vez haya sido adquirido por esta Corporación. 

Núm. 2. Otro proponiendo que una vez se haya satisfec.io el precio de expropia
ción d^ la casa números S y 9 de la calle de la Boria y nú neros 5, 5 y 7 de la rela
ción de las necesarias pura la ejecución de la sección segunda de la reforma interior, 
conocida por ¡as del Gremio de Caldereros, reserve V. E . la fachada de la misma, 
previo informe de la Comisión de Investigación arqueológica de los derribos de la 
reforma, y que se recont.truya dicha fachada en el edificio cuartelillo de bomberos 
que se está construieado en Ij plaza de Femando d i L¿sseps. 

E l descanso dominical. 
La Junta directiva de laAsociaciór. de la Dependencia Mercantil visiti ayer al alcal

de en su domicilio particular para rogarle que haga cumplir la ley del descanso domini
cal, dando orden para que se tramiten en las Tenencias las denuncias presenladas por 
imracción de aquella ley, a lin de eutars cesos como los del domingo próximo pasado, 
en cuyo din, por no querer cerrar sus tiendas algunos dueflos, fueron apedreados sus 
establecimientos.. . . . 

E l alcalde les atendió, prometiéndoles hacer cuanto esté de su parte para compla
cerles y á este efecto se propone convocar junta de tenientes ce alcalde y dictar órde
nes severas á fin de evitar en lo posible tan lamentables hechos, aconsejando á los co-
misiona. os i.ue presenten sus quejas por escrito ú la Alcaldía. 

Sispofioiones del alcalde. 
Enterado el alcalde de que en la calle del Infejn, 4,1.°, I . " , el dueilo del piso tiene 

desODeüiencia m «.ur i e-simiiuienii; uciiuiii.ia unn-- r i iciiicinc «ivaiuv uci uisiruo. 
En viáta del mal estado en que se halla el afirmado de la Riera de San Miguel dé la 

barriada de Gracia y de muchas de las calles de la izquierda del Ensanche, el alcalde 
ha dispuesto míe las brigadas municipales se dediquen con mayor asiduidad al arreglo 
Ue dichas vías. • 

E l marqués de Mananao ha celebrado una conferencia con el jete de Lrbanizaci'ny 
Obras del Ayuntamiento, habiendo acordado que en cuanto comien e el buen tiempo se 
haga una escrupulosa limpieza semanal de las cloa.as de Barcelona. 

E l alcalde ha dispuesto que con la mayor urgencia se ultimen los trámites necesarios 
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para el comienzo de las obras de claraboyas y suelos de las naves laterales del Museo 
de Arte Decorativo en la forma propuesta por el arquitecto señor Falques en Julio del 
año último. 

Una Irotanola. 
En la Comisión municipal de Fomento se ha recibido una instancia para establecer 

un servicio diario de carruajes que partiendo de la calle de Aragón, esquina á la de 
Aribau, pase por ésta, por la plaza de la Universidad, calle de Pelayo y plaza de Ca
taluña, frente ó la estación de Sarriá. 

P a r a los bomberos. 
Por medio de oficio el director de la Compañía de Tranvías de Barcelona ha co

municado al Ayuntamiento que permitirá el acceso ú los coches á los bomberos que 
acudan ú sofocar un incendio, vistiendo ei traje reglamentario. 

Pidiendo una reforma. 
La Sociedad titulada Liga del distrito Vi l pide al Ayuntamiento la instalación del 

alumbrado público por medio de arco i voltaicos, en el trayecto de la calle de las Cor
tes comprendido entre las plazas de la Universidad y lisparta. 

Pe t i c ión de na looai. 
La Sociedad Astronómica de Barcelona solicita del Ayuntamiento se le conceda a l -

jjuno de los locales de la Tenencia de Alcaldía de Hostafranchs, hoy en construcción, 
para las necesidades científicas de la entidad recurrente. 

Nombramiento. 
E l presidente de la Junta local de Reformas Sociales ha enviado un oficio á la 

Comisión municipal de Gobernación dando traslado del nombramiento de depositario 
cajero de la expresada Junta á favor del vocal don José Gramona. 

Jun t a benéf ica . 
Ayer tarde se procedió & la constitución de la Junta municipal de Beneficencia del 

distrito IV. 
U n a buena idea. 

En la Comisión de Gobernación se presentó ayer una proposición encaminada & ha
bilitar el Ayuntamiento un local para custodiar los muebles procedentes de lanzamien
tos judiciales. 

Cuerpo médico municipal. 
/zsladfslica demográfico-sanilaria. 

Movimiento del mes de Diciembre de 1910: 
Fiebre tifoidea, 58; sarampión, 20; coqueluche, 3; viruela, 2; escarla

tina. 2; difteria, 21); grippe, 10; sífilis, 13; tuberculosis, 157; otras 
generales, 68. 

Del sistema nervioso y de los órganos de los sentidos . . 186 
Lníermedades del aparato circulatorio , 154 

Id. id. respiratorio 250 
id. id. digestivo 110 
Id. id. génito-urinarlo y sus anexos. . 42 

Estado puerperal 1 
Enfermedades de la piel y tejido ceiu!ar 3 

Id. de los órganos de la locomoción . . . . 3 
Primera infancia. 16 
Vejez 8 
Afecciones producidas por causas exteriores 24 
Enfermedades mal definidas > • • . . . . . 8 

Total. L150 

1 
DISTRITOS MUNICIPALES 

4 5 0 7 8 9 10 SOSO, TOTAL VUSSBU, 

Deínnciones . 86 77 65 80 106 188 174 100 61 73 
. , . „ , . , , . , , Vivos . . 93 9t. ól B9 149 165 190 98 74 lUL' 
N"cimlen,05-1.Muertos.- 6 11 10 8 14 9 14 3 6 7 

Además hay 7 transcripciones nacimientos. 

205 
71 

1150 
1178 en m i t 28. 

90 
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X o 6*1 tributo ¿ loa solaras. 

Una Comisión de la Cámara Mutua de la Propiedad Urbana ha visitado al alcalde, 
pidiéndole ae dirija al Gobierno apoyándolos deseos de dicha entidad en contra del 
real decreto sobre el impuesto á los solares. E l alcalde prometió á la Comisión hacer 
lo que le proponían. Entiende el alcalde que los interesados deben dirigirse al Ayun
tamiento en solicitud de que la Comisión de Consumos proponga un acuerdo al objeto 
de solucionar favorablemente el conflicto. 

l íos contratistas de obras. 
Ayer mañana una Comisión, compuesta de representantes de las Sociedades eco

nómicas y de los contratistas de obras, presidida por el señor Verdaguer y Callis, vi
sitó al alcalde para pedir su intervención en el asunto de la cal, yeso y cemento. 

E l marqués de Marianao manifestó á sus visitantes que la cuestión no tiene estado 
juridico propicio para su intervención. 

O - a o e t i i i a . 
De J . F . hemos recibido cinco pesetas, que por partes iguales hemos distribuido 

entre las familias necesitadas habitantes en los siguientes domicilios: 
Mediodía, 12. 3.", 1."; Beato Oriol, 4 bis. 3.'; Mediana San Pedro, 8, 5.°, 2."; San 

Rafael, 25, 4.°, l'.*¡ Pou de la Figuereta, 8, 1.* 
Reciba el generoso donante la expresión del reconocimiento de las humildes perso

nas favorecidas. 

En la calle de San Carlos (Barcelonetn) fué hallado ayer tarde tendido un hombre 
de unos cincuenta años que había perdido el uso de la palabra y presentaba varias 
contusiones en la cabeza, qqe le fueron curadas de primera intención en el Dispensario 
del distrito, siendo después conducido al Hospital de la Santa Cruz. 

Compra venta moroantll. Precios nunca vistos tocia clase géneros . S. Pablo 28 

Una Comisión de obreros panaderos visitó al gobernador civil para quejarse de 
que los patronos dejan incumplida la ley del descanso dominical. 

Leemos: 
*E1 administrador de la Sociedad Catalana para el alumbrado por gas ha dirigido 

al Ayuntamiento una instancia en que solicita tea cedido en venta á la mentada enti
dad el camino que desde el paseo del Cementerio conduce á la playa, lindante con la 
sección marítima del Parque. E l ingreso al referido camino fué cerrado por mandato 
del Municipio con motivo del establecimiento en la aludida sección marítima de un tiro 
de pichón. Se pide además en e! documento que nos ocupa la cesión igualmente de una 
parcela resultante, después de regularizar la eludida sección marítima, con lo cual el 
público entraría nuevamente en el disfrute de la zona de referencia.» 

Hace ya muchos años que la Compañía Catalana de alumbrado por gas anda en po» 
de ensanchar el perímetro de su gasómetro echando mano de unos terrenos que en su 
día fueron adquiridos por nuestro Ayuntamiento con el propósito de qua formasen par
te de la sección marítima del Parque. Muchas gestiones ha practicado la Sociedad Ca
talana para lograr su objeto; pero hasta ahora no lia logrado salir con la suya. 

¿Será en lo sucesivo más afortunada? Lo que r.o ha podido lograr en tiempos del 
caciquismo ni durante las administraciones municipales en las que no ha tenido decisi
va influencia el lerrouxismo, ¿va á lograrlo ahora, precisamente cuando los lerrouxis-
tas están en mayoría en nuestro Ayuntamientor1 

Llamamos la atención de las minorías acerca de este delicado asunto. Recordamos 
que hace Veinte artos se habló de él en la Casa Ayuntamiento y qae. en vista de los 
desfavorables comentarios ú que dió lugar, se tomó el prudente partido de abandonar* 
lo. á pesar de que en el seno de la Corporación había algún desinteresado que lo de
fendía á capa y espada. 

Lo que importa es poner cuanto antes la sección marítima del Parque en las deK. 
das condiciones para que el publico pueda en ella solazarse y que no quede dormido e' 
interesante proyecto de construir en aquella parte de la ciudad el hermoso paseo m' 
rítimo de que se habló hace tiempo. 
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"tS* Mañana terrtínt I« r»ct!flcacl5n de las Hites dé los mayores contribnyénteS con 
voto en la elecdón de compromisarios pfra las de senadores. 

Ui\a Comisiijn de mozos sorteados correspondientes al reemplazo de 1910 nos 
ruejia invitemos ú todos los que se hallen en idénticas condiciones para que se per* 
»onen en la calle de la Tapinería, 50, tienda, con objeto de firmar una comunica
ción dirigida á los diputados para que gestionen cerca del Gobierno la rebaja del 
cupo pedido por el ministro de la Guerra. De siete & nueve de la noche hallaran los 
interesados, en el domicilio indicado, á la Comisión, que les dará toda clase de de
talles. 

Nosotros, al atender con mucho gusto ó nuestros visitantes, recomendamos tam
bién á los mozos del reemplazo de 1910 que no dejen de atender las indicaciones 
que dicha Comisión les dirija. Nada van á perder; al contrario, siempre saldrán 
¿anando. 

" á P R n V F P R A P Q f l J0Xas -v re,0)eí5 de ocasión, capas, sobretodos y mantas, 
I n l ñ U T fcbnnñuB! ^objetos para regalos y géne- J{0SpÍÍ2l J J \ ° 
rps procedentes del «Monte» v casas de préstar Rambla. 

E l teniente alcalde del distrito Vi l ha manifestado que el censo, que era en aquel 
distrito de éo,000 personas, ha ascendido á 92,000, no estando, sin embargo, termi
nadas las operaciones del padrón. 

•' Al Gobierno civil fué comunicado ayer que en el camino de Santa Coloma, en un 
campo propiedad de don Juan Campaflú, había sido encontrado, entre un montón de 
ceni/.as de troncos de maíz, el cadáver de una mujer completamente carbonizado. No 
ne conocen más detalles de este misterioso suceso. 

Han sido puestos á disposición del juzgado Francisco y Antonio Rümos Mercé por 
suponérseles complicados en un disparo de arma de fuego hecho en la calle de Santa 
Cristina. 

Robustez absoluta, solo la ua ci reconstituyente ideal, el S E R O B I O L . 

A petición de muchos amantes de la fiesta musical con que se inaugurará mañana 
el nuevo salón de actos del Círculo Artístico se ha yariado el programa y en su vir
tud se ejecutarán por la Asociación Musical de Barcelona los quintetos de Schtimann 
yFranck. 

E n e l Mundial Palace tendrá lugar el próximo sábado, á las ocho y media de la no
che, el banquete con que los socios del Círculo Artístico obsequian ú los individuos 
de la Junta directiva que cesaron en sus cargos al expirar el aflo próximo pasado. 

Ha sido detenido en la calle de la Boquería Gil Comas Traserra, de 39 afios, acu
sado por el dueño de' establecimiento que hay en el número 17 de dicha calle de ha
berle hecho algunos pedidos de géneros en nombre de otro señor que no le había fa
cultado para ello. 

- Una mujer qu* estaba calentándose ayer tarde Junto á un brasero en su domicilio, 
calle de Masnou, 21, 4.°, 1.", vió de pronto arder ais vestidos, siendo auxiliada ense-

3uida por dos hijos suyos, que resultaron con varias quemaduras que les fueron cura-
as en el Dispensario de Sana. 

Ayer tarde, á las seis y media, arrojóse á la calle desde el balcón del primer piso 
de la casa numero 78 de la calle de San Pablo una anciana de 7."S años llamada Ramo
na Vaquero, la cual falleció á poco de Ingresar en la Casa de Socorro del distrito de 
Atarazanas. 

En un taller de la calle del Rosellón hizo explosión ayer tarde una pequeña calde
ra- E l accidente produjo de momento alguna alarma: pero no hubo, afortunadamente 
desgradas personales. 



P r o y i n G i a l e S i , 
E l presidente de la Diputación ha confirmado la llegada deí ministro de Gracia y 

Justicia el domingo, en el expreso, para asistir ú la inauguración del Museo Social. 
Acompañarán al señor Ruiz Valarino en'su viaje á 'Barcelona eí general Marváyel 

•señor Maluquer Salvador. 
Se ignora si vendrá el vizconde de Eza, por tener Una hija enferma. 
Se han recibido en la Diputación provincial comunicaciones de los presidentes de 

las Diputaciones provinciales de la región diciendo que asistirán representaciones ae 
las mismas á la inauguración del Museo Social. 

L a Comisión provincial ha despachado los siguientes asuntos: 
Sección de Hacienda.—Informe acerca del expedienté relativo á la suspensión, de

cretada por la Alcaldía de Berga, de dos acuerdos del Ayuntamiento de aquella ciudad 
referentes á la cobranza del reparto de Consumos correspondiente al año 1910. Idepi 
acerca de varios recursos interpuestos por don Enrique Pastells y otros contra el 
acuerdo del Ayuntamiento de Barcelona relativo ú la exacción del arbitrio sobr* ins
pección de motores. Idem ocerca de varios recursos análogos ú los anteriorés inter
puestos por don Salvador Casacuberta y otros industriales de .esta ciudad. . . " 
: Sección de Qobernación,—KccurSo da don Luis BiriséTi contra uii acuerdo deí Ayurr-
tamiento de Cabrera de Mataró por el que se le excluyó del concurso para la provi
sión de aecneterio de dicha Corporación. Exención de subasta solicitada por el Avun-
ta^iieoto de San Pedro de Premiá para la construcción de obras públicas. Idem, ídem 
por el Ayuntamiento de esta ciudad para contratar la confección de traje» con destino 
á la banda municipal. Idem, ídem por el Ayuntamiento de Sarriá para adquirir un solar 
conocido por el Huerto Rectoral. 

Conferencias y reuniones. 
La Sociedad de ofícialet albaülles de Gracia celebrará hoy reunión general extraordi

naria para ettudiar la conducta que te debe seguir trente al conflicto actaalmente pre
sentado. l 

La Unión ultramarina celebrarii reunión general do primera y segunda convoca
toria esta noche, á las dio/ y media, en su local social, para la renovación parcial de la 
Junta y asuntos generales. 

En la sexta conferencia de Sismología que don José Comas y Sola darA hoy, A la 
horade costumbre, eu el AteneoUarcelonús, se tratara de la determinación analítica y 
geométrica de los epicentros por observaciones combinadas. 

«*• En la Asociación de la Dependencia Mercantil, pasaje del Crédito, 7, principal, ten
drá logar esta noche, Alas diez, una coníereocla 6 cargo de don Francisco Lavrtt sobre 
el tema 'Las babitaciones obreras.. 

,*« La Sociedad de cabreros de Barcelona celebrnr.'i junta general de segunda- conro-
catoria mañana, A la* once da la misma, en la calle de Sicilia, . s i , bajos. 

Pasado mañana, 6 las diez de la noche, tendrá lugar en el talón de acto» del Ko. 
meato del Trabajo Nacional l.i solemne sesión Inaugural del curso de t910-U dd la Soci^-
tat d'Estudis Económics, tn hi cuul el presidente actual de djeha'Sociedad, don RaniéU 
Kucabado, leerá su discurso inaugural, desárrollundo el tenia uLa educación económica y 
comercial „. 

E l Comité de acción social progresiva celebrará reunión pasado maüana', á las 
nueve y media de la noebe, en el local deLn Espiga, Guardia, 14, principal; 

La Junta 6 Conseia directivo del C. N. R . de San Gervasio ha quedado constituido 
en la siguiente torma: 

Presidente, don José Bofarull; vicepresidente, don Juan Branera: secretario, don Pablo 
ivrcr .; vicesecretario, don Ramón Armeogou; contador, d^o-José VentuM; tesorero, don 
Manuel Ruvira; archivero, don Jnnu Barnls; vocal primero, doúoYligüel Torrents; Idem se* 
gundo, don José Blsbnl. 

Comisión de escuelas.—Presidente, don Salvador Piqué; secretario, don Pablo Parer»; 
tesorero, don Juan Barols; contador, dou José Bisbal; vocales, don. José Quint y don Praa1 
cisco Sangüesa. 

La Junta directiva del grupo esperantista l.a Rondo ha quedado constitujde en la 
siguiente forma: " • ' » , . » • • _ . 

Prepidente, Juan Campdelncrej; vicrpresUenie, Jaime .Juna; •ecretario. JqiÍ Perrer; 
vicesecretario, José Arán; tesorero, Pedro Agoitó; contador, José Estrenas; bibliotecario, 
José Cervera; vocales: José Ferrando, Reyes Just, Narciso lirias y R t.tH Padrsny. 

£a dicho grupo (Provenía, láS) coatloúan las clases de esperanto, completamente gra
tuitas, todos los lunes, marte», miércoles/ viernes no festivos desde las nueve i Ja» o i t i 
delanoche- -
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T e a t r a l e s . 
PRINCIPAL.—El éxito d e £ A zin-caiós.-Mio Vallmitiana ha triunfado en el tea

tro; su triunfo es consecuencia de un estudio del hatural, ai que puso alma, vida y ta 
lento. E s la compensación de su trabajo y una abnegación inmen;os. de unos sufri
mientos raortiles y materiales al compartir muchas lioras de la vida y del reposo, con 
los tijjos aquellos que quiso estudiar y nos presentó ya en sus tamosas novelas So/tr 
Monljnich y La Xava. La vida gitana y el pintoresco lenguaje de sus personajes ha -
bia formado parte ya de las citadas novelas; pero no pudimos sospechar que á Julio 
Vallmiijana se le ocurriera llevar al t&atro aquellas escenas fuertes de color y de v i 
da, repugnantes á veces, aunque siempre llenas de un sentimiento y una poesía espe -
cíales. 

Se necesitaba un temperamento artístico de primer orden para encerrar dentro del 
marco del teatro toda la grandiosidad que hay en las pasiones de ese pueblo sin nacio
nalidad y eternamente primitivo, aclimatado incidentalmente aquí y allá, pero conser -
vando su raza, sus maneras de \estirse. de pensar, de flexibilidad y, sobre todo, s u s 
•upersticiones. 

Una consecuencia de éstas, un momento de la vida especial de aquellas gentes y 
del sentimiento religioso arraigado en sud almas setradüce en situación altamente dr<<-
mética. Los ameres, los odios y diferencias de raza traen. calumnias y venganzas. L a 
\ehemenda del carácter gitano, las maledicciones,,que son la-desgracia mayor para 
ellos, funden un drama-intenso y emocionante, modelado por un final arrancado de 1^ 
misma supersticiosa religiosidad que es ambiente en la obra. 

Cuando cae el telón, el público siente todavía en su interior aquel escalofrío de la 
satisfacción que le ha causado conocer un momento aquella vida de gitanos, tan llena 
de perfume poético y religioso, y el haber convivido con unas gentes a quien conoce
mos muy poco, á pesar de tenerlos á nuestro lado continuamente. , 

La originalidad de la obra, los tipos sin exageración y el tono de verdad, del con
junto acabaron de conquistar al auditorio en la noche del estreno de £is zin-calós, 
el cual aclamó á Julio Vallmiijana, considerándole ya como uno de lo¿ autores dramá
ticos catalanes de más enjudia y talento. 

Las actrices y los actores pusieron de su parte en el éxito todo cuanto supieron y 
en verdad puede decirse que pocas veces hemos visto una obra mejor sabida y mejor 
ajustada en dias de estreno. 

Las señoras Morera, Xirgu y Roldán vivieron sus tipos gitanos de verdad, como 
no se podía pedir más. 

Secundaron igualmente á la buena interpretación loa ¿eñores Daroqui, Quitart y 
Ortiu, dando á las escenas, como decimos más arriba, un co.ijunto plástico notabilí
simo. . . . . , . 

Felicitamos con toda el alma al autor y amigo Vallmitjana, así como á la Empresa 
del Principal, que encontró la obra que necesitaba. 

' •. % B . 

ELDORADO.—Mañana se verificará el estreno en Barcelona del juguete cómico 
en tres actos, de Joaquín López Barbadillo y Antonio F . Lepina, £l hongo de Péres, 
estrenado recientemente en Madrid. 

BOSQUE.—El concierto que el Oífeó Graciench debía celebrar el día 7 del co
rriente nies en este teatro, que se suspendió por indisposición de su director, don 
Juan Balcells, tendrá lugar en el mismo teatro el próximo sébkdo, á las nueve y media 
de la noche, advirtiéndose c.ue deberán utilizarse las mismas invitaciones que servían 
para el concierto suspendido. 

P A L A U D E L A MUSICA C A T A L A K A . — E l abono de los seis grandes conciertos 
históricos es ya numerosísimo. La famosa pianista y clavicembalista Wanda LandoWs-
ka, que tiene á su cargó los dos primeros conciertos de la serie, llegaré á Barcelona 
el domingo para dar sus conciertos el lunes y miércoles de la semana próxima 

file:///estirse
file:///ehemenda
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f ó n i c a s d e A t e t e . 

X i E x p o s i c i ó n de l a Socienaii E i l i s l l c a y L K e r a r l a de Gaía iaf ia . 

En el Salón Parés se celebra actualmente la X I Exposición de Bellas Artes orga
nizada pór un grupo de artistas muy conocidos en Cataluña y algunos fuera de E s 
paña." : - • 

No era muy numeroso el grupo el año anterior; pero por el catálogo vemos que se 
ha reforzado con algunas firmas valiosas. 

L a actual Exposición no presenta ninguna novedad, pero es simpática y atrayente. I 
Algunas obras, como las de Galvey, son notabilísimas. Pueden agregarse á estas . 

las de E ; Meifren y la de Carlos Vázquez, t'ipurlao de roses. El quinto, de Borrás 
Abella; dos paisajes muy luminosos de Alejandro de Cabanyes, otros dos de Casas1 
Abarca, áfguno de Magín Oliven dos interiores de Ricardo Ursell y Hero el Lean-
dre. ie Xiró.'. 

Las demás de los otros artistas concurrentes al certamen actual son obras para' 
salir del paso ó para llenar un vacío. Uiia especie de tarjetas de visita u<U|uiriDlcs. 
Puede mencionarse también con elogio,, porque en ella hay algunos aciertos, el cua
dro de Román Ribera, (Jn pintor del siglo XVII. No obstante, este maestro, que así 
debe llamársele, no estuvo en esta obrá tan feliz como en otras de parecido asunto. 

Su arte no necesita análisis ni siquiera presentación: pero, por lo mismo, basta decir 
la impresión que causa la última producción con relación á las últimas de su misma 
mano. 

En conjunto; pues, la X I Exposición de Bellas Artes organizada por la Sociedad 
Artística y Literaria en el Salón Parés, sin ser ninguna novedad, puede verse con sa
tisfacción y aun adquirirse algunos de sus cuadros. 

E l propietario del Salón procuró adornarlo con la suntuosidad que requiere la Im
portancia de la Exposición y así lia resultado instalada perfectamente. 

E N E L FAYANS C A T A L A . 
Ún hermoso y artístico catálogo que dentro de la Exposición vale unn peseta anun

cia una Exposición de Arte en la que figuran obras de la señorita Albéniz y de los.se-
ñores Néstor, Smith y Andreu. 

E l mencionado catálogo explica al público lo que son y hacen aquellos artistas ex-

Eositores y s« encargaron de redactarlo Pedro Corominas, Alejandro de Riquer, M . 
Itrlllo. Xenins y J i M. R'oviralta. , 

La presentación que estos escritores hacen de lo,? artistas que en el Fayans Catal \ 
han expuesto sus últimas obras, aunque valiosa, no era necesaria, como no inya sido 
un pretexto para hacer algunas pesetas y contribuir á los gasto i de aquella Exposi
ción. No.erai necesorio, porque algunos de ellos, como íNestpr y Smith, son de sobfd 
conocidós, y para Ahdreu y la.señorita Albéniz estaban sus obras, que son una bells 
tarjeta que les abrirá siempre las puertas del público y de la famn. 

Pero como dfcese lo que abunda no daña y bien está si está bien... y aun inmejo
rable, como el susodicho catálogo. 

Una vez dentro el local de la. Exposición, lo primero que visr/; h la visto son los 
dibujos y pinturas de la señorita Albéniz, colocados en una instalación nueva 7 'en 
una disposición verdaderamente artística, debido á la iniciativa de don Santiago Se 

Bxpuésto es hacer crítica de oquellas obras de la hija de aquel ilustro músico y ' 
voy á limitarme á transcribir lo que dicí Riquer de ella en su presentación; 

«El arte de la señorita Albéniz viene ú continuar polícromamente aquellas melodio
sas ondas sonoras con que el pudre supo cautivamos. • 

Notas, armonías de color, misteriosos, apuntes de una forma'á Vecas impalpable, 
como Un gemido musical, es lo que veo en la obra de Laura. Veo en ella una visión 
educada por lo's réfmadps y nun por los decadentes modernos...» 

Con esta impreslón. que me pafécé exacta, pasemos al depártámenfó deí lado en: 
cuadrado y decorado por Igual, y donde están las" pinturas de Néstor y los dibujos y 
los esmaltes de Andreu. 



Uto 
£1 efecto e« matavHloso y s^prendente; tlcae algo da « t a de ftiaseo deoáe !i tí? 

Kera soberWos tapices y ricas joyas arqueológicas. 
Las pinturas de Néstor se imponen por su fuerza decorativa y elegante corree • 

ción de forma. Es un arte atrayente y sugestivo. Néstor -dice Cornminas—ha escan
dalizado á los académicos con las audacias de su colorismo brillante. Ha hecho algo 
más, y es derribar muchas pretensiones. 

En el mismo recinto cerrado están los esmaltes y dibujos de Andreu. Este es (ir. 
artista poco conocido aquí, pero trae consigo un bagaje artístico brillantísimo y sus es
maltes y dibujos son admirables. 

E l esmalte—dice el articulista Roviralta—es en la pintura como el canto en la pala
bra, co ro la poesía en las letras, una exaltación de expresión, uní sublimación de exte-
rlorización, un ascendimiento j or el medio de la obra de arte definitiva. 

Andreu demuestra en aquellos esmaltes que es un maestro en aquella especialidad. 
Esto es su mayor elogio, y. por fin. Sroith, el joven escultor y pintor, artista espiritual 
á quien conocemos todos, tiene también sitio aparte. 

Su obra es compleja y extensa y en ella se retrata su arte escogido y sensitivo. 
En coniunto y en detalle la Exposición actual del Fayans Catalé es una de las máa 

interesante* que se han celebrado en Barcelona. Esteban EUauun 

. — ii nii i» i i i i i — — 
C p ó n i c a i n t e t « G a c i o n a l . 

L a d i c t a d u r a e n A l s a c i a - L o r e n a . 
E l choque que acaba de ocurrir entre la policía alemana y los ciudadanos de Metz 

es el primer conflicto grave estallado después de lar^a serie de anos de apaciguamien
to entre el espíritu francés, entre la cultura de la patria natural, que aun conservan 
intactos alsacianos y loreneses, y el espíritu pangermunista, dominador y absorbente, 
que inútilmente quiere infundir el conquistador en los pueblos anexionados en 1870. 

Este choque, acaecido en vísperas de discutir el Reichstag alemán el misérrimo 

Íiroyecto de Constitución que los poderes germánicos han elaborado para regalarlo i 
os habitantes de las «tierras del Imperio», es muy significativo. La maniobra policíaca 

que ha provocado los violentos sucesos de la capital de la Lorena alemana parece cosa 
preparada y estudiada, como una consecuencia natural del disgusto y las manifesta
ciones de desagrado que las poblaciones anexionadas hicieron recientemente contra 
el,Gobierno prusiano f)or el irrisorio proyecto de Constitución, insuficiente y poco 
democrático, con que el conquistador pretende pagar los luengos años de sumisión pa
cífica y tranquila de las provincias renanas al nuevo orden político de cosas. 

—¿No aceptáis el proyecto que yo os he elaborado?—ha parecido decir el Go
bierno de Berlín á alsacianos y loreneses—Pues vais á tener la dictadura más extre
mada que nunca. 

Creyó el Gobierno germánico que bastaba una mezquina concesión á la deman
da de autonomía que las «tierras del Imperio ) presentaban hacía años y pensó que 
un simulacro de Constitución acallaría á los nuevos subditos y se equivoco: las pobla
ciones en masa de dos provincias hermanas han expresado su desatección por el pro
yecto, que al dia siguiente de aprobarse pondría ú aisacianos y lurdtieses bajo el man
do supremo de un lugarteniente del mismo rey de Prusia. Después ds esta protesta 
general ha venido el incidente de Metz á revelar cuáles son las verdaderas intencio
nes de las autoridades de Berlín. Una Sociedad particular. La Lorraine Sportive, in
vita á sus socios ¿ una reunión particular de simple entretenimiento, en la cual l« 
orquesta debía interpretar varias composiciones francesas. Se avisó oportunamente la 
reunión ú la autoridad y, sin previa prohibición del acto, en el momento en que iba & 
comenzar el concierte, la policía alemana hizo irrupción en el escenarlo y declaró al 
presidente de la Sociedad que la autoridad había prohibido el concierlo. Los reuni
dos protestan y la orquesta empieza á interpretar el programa. Al poco rato aparece 
la policía, reforzada con un reten de tropa que estaba preparado en el cuartel vecino, 
y desaloja la sala ü viva fuerza, mientras los reunidos prorrumpen en gritos de «¡Vi
va Lorena!* y entonan aires franceses. En la calle los ciudadanos de Metz se unen 
á la manifestación de los espectadores arrojados de la sala y se produce una serle de 
choques entre la tropa y la ciudadanía, con el consiguiente número de heridos y con
tusos. Los soldados y polizontes prusianos pegan fuerte, mientras los pacanos eos-



tsBtén con" vítofieá áUoréfiff y airéa nacionales franceses. Al áía'MSuiente las aúíori-
dades germánicas mandaban encarcelsr al presidente y al director de La Lorralne 
^po^;ive bajo la acusación de excitación á la rebelión. 

Otra frase resume todo el significado de esa refriega y descubre cuáles son los 
verdaderos sentimientos de las poblaciones anexionadas. Cuando más firme cargaban 
los polizontes contra el paisanaje, un viejo sargento prusiano preguntó Iracundo: 

—¿Por ventura no estamos en tierra alemana? 
Y un ciudadano le contestó desde un grupo en perfecto alemán; 
— Wlr slnd hler in Metz. (Aquí estamos en Metz.) 

_ Esta frase significa el descalabro del pangermanlsmo, profundamente odiado por los 
'lijos de las tierras anexionadas. Estos no se consideran alemanes y, aunque su espí
ritu continúe siendo francés, sus sentimientos políticos son ampliamente autónomos: 
ni desean volver al seno de la vieja patria, ni quieren confundirse con la nueva; quieren 
ser en la Confederación germánica un Estado más, tan ampliamente autónomo como los 
otros. . , 

-Aquí estamos en Metz—dicen los ciudadanos, queriendo indicar que repudian la 
dominación que pesa sobre ellos desde Berlín. 

V esto tiene de tal modo irritados á los conquistadores que, ó pesar de la resigna
ción y tranquilidad con que las provincias anexionadas sobrellevan la nueva situación 
politica, continúan considerándolos -como^tlerras-conquistadas, porque no es sumisión 
lo que basta, sino asimilación del espíritu germánico y extinción completa de la vieja 
i ultiira francesa. Cuarenta años de propaganda y de influencia germánicas ejercidas 
por las escuelas, por las obligaciones militares, por la acción incesante de la industria 
y comercio alemanes, dueños absolutos de todas las esferas de actividad, no han sido 
suficientes para desarraigar de las antiguas y de las nuevas generaciones de Alsacia y 
Lorena los gustos, las costumbres, la cultura de la patria natural francesa. E l fracaso 
del pangermanlsmo en las atierras del Imperios es tan absoluto, que después de ocho 
lustros de dominio el elemento alemán puede considerarse como un extraño introduci
do en casa ajena. 

Los junkers y pangermanistas no dejarán de aprovechar la ocasión que les brinda 
lo ocurrido en Metz para atizar al Gobierno de Berlín contra Alsacia y Lorana y con
testar ú las demandas de autonomía con la dictadura prusiana á la sombra de una burda 
Constitución. 

E . D. R, 
París-14-1-911. 

R a c o n t e u r . 

Plumazos alrededor de los sonetos y de los sonctisfas. 
E l soneto, uno de los sports favoritos. 
Encerrar en un pequeño marco la Mitología, la Ciencia, la Naturaleza, todas las filo

sofías, las flores, lag virtudes, el hombre. Dios, todo, he ahí el problema. 
El soneto del poeta se parece al artículo del periodista. Este dispone de una co

lumna ó dos para relatar los últimos momentos de un gato aplastado por un automóvil, 
un accidente ferroviario, una crisis financiera ó un libro nuevo. E l poeta, de catorce 
versos. , , 

Entre el sonetista y el periodista, prefiero ol primero, porque si el soneto es malo, 
no tiene uno tiempo de aburrirse (si es bueno, ¡qué goce en unos minutos!); pero si el 
artículo es pesado... , 

E l soneto es práctico; lo lee uno entre la sopa y el pescado, en un tranvía, en un 
aeroplano, en todas partes. 

E l soneto reina. Invade los periódicos y las revistas, escapándose de los libros. 
Atrae á los maestros de escuela como á los poetas de todas las edades. Es un tiranuelo, 
obstinado, con gestos de autómata, bien educado, que seduce todas las musas y va re
pitiendo, orgulloso y vanidoso, ú todo el mundo que Víctor Hugo, Núflez de Arce, 
l.ontffellow y Byron son unos... hablaores. 

José María de Heredia, Impecable, maravilloso sonetista, lanzó la moda nueva. En 
una época de especialistas, Herodia creó el especialista en sonetos. Compuso ciento y 
pico en treinta años. Esfuerzo que demuestra un elevado ideal de arte. 
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. i a moda del peqnelío poemt, ia moda del soneto es on «íntoma cierto de s loan» 

orínismo fque es, sobre todo, una reacción contra el socialismo). Traduce una vida 
interior pobre, un arte conservador y aristocrático, el arte de una é l i l e de nacimiento 
y,d«, inteligencia, que vive en un medio a/tiíicial y convencional. 

Los rimadores de sonetos son mandarines; huyen de la masa, viven lejos del mundo. 
Por eso son á veces raras sus ideas, estiman vulgar la emoción, tolerándola cuando es 
solamente impersonal y abstracta. Él «fabricante» de sonetos tiene generalmente la 
respiración corta. Las alas también. Vuela hacia el Paraíso saltito á saltito. Hay en 
él algo de tortuga que tuviese alas. Cuando descansa, descansa... más que un pere
zoso. Entonces no le habléis del Océano ó de los Alpes, porque él no ama sino su 
jardincito con sus caminitos simétricos. 

E l mandarín se venga de la masa ruidosa; la desprecia y crea un arte sabio. Las 
reglas severas de los géneros difíciles son la salvación de los espíritus minúsculos. 
Los mandarines de hoy día bendicen á Apolo, que inventó las rigurosas leyes del so
neto. Una palabra, es decir, un pelillo, y el soneto es imperfecto. ¡Qué horror! 

. A l comenzar la obra, el «constructora se dirá que el tema importa poco. Pero, en 
fin, escogido el asunto—los amores de una pulga, por ejemplo—, hay que convertirlo 
en pildora (en cada sonetista hay un boticario), y para ello hay que pensar, reflcxionjr 
durante un mes, un ailo, un siglo. ¡Escoger ricas rimas! ¡Que dificultad! ¡Qué tipo ese 
Verlaine! ¡Llamar á la rima el bijou d'un son! ¡Banville! ¡Ese sí que fué un enorme pro
fesor de versificación!... 

V el artista pierde el sueílo.,. 
• ** 

. .1 Ata no gustar los bibelols. Pero hay que convenir en que algunos son encanta
dores. Los hay grandiosos y también maravillosos. 

E l soneto pertenece á la literatura autológlcn. ¡Satán me guarde de hablar mal de 
las autologíasl ¿Acaso no contienen inmortales pequeñas obras maestras?... 

Cuando se me pase el mal humor leeré el soneto de Voiture á Urania, ó el de Fon-
tenelle sobre Dafné, ó el de Blanco White ó el de Arvers... O abriré Los trofeos... 

W. de Blaxck. Suiza, MCMXI. 

Be interés nacional. 
L a c o s e c h a d e a c e i t e . 

E l afio pasado, al examinar la Es lad i s t i ca v i t i v in í co la y o'ivarera á e 1909 , publicada 
por la Junta Consultiva Agronómica, escribí una serie de artículos relativos á la producción 
y elaboración del aceite en España, tema de interés extraordinario para nuestro pais, por 
»ér el mús productor de todos los del mundo. 

Hoy, publicado el avance estadístico de la cosecha de aceituna en 1910 por la Dirección 
general de Agricultura, voy a ocuparme solamente de la producción en este único articulo 
que me propongo escribir. 

Porque si el año pasado, como siempre, podía resultar interesante todo lo relacionado 
con nuestra < ost eha de aceite, en este afio el interés sube de punto, porque los datos remi-
tiVos por los Ingenieros agrónomos de las provincias acusan una cosecha de aceituna me
nos que mediana, ya que no llega ni A la mitad de la obtenida en 1909. 

Ello es debido á tres causas principales, á saber: las heladas tardías de la primavera, la 
seqnfa pertinaz del verano último 7 las diferentes enfermedades experimentadas por los 
olivos durante el año próximo pasado. 

He aquí los Untos oficiales: 
E a 1909 se dedicaros al cultivo del olivar 1.394,858 hectáreas de terreno y en 1910 esta 

citra bu sido superada en 1,328 hectáreas; es decir, qae en 1910 se ha cultivado el olivo en 
1.39C>,1«6 hectáreas. 

Pero la producción ha sido inferior en 1910, de tal modo, que de 13 322,453 quintales mé
tricos de tceituna recolectada en 1909, ha bajado á 6.133,171. 
. E l aceite producido en 1909 fué de 2.397,720 quintales y en 1910 se calcula en-1.011,143. 

£* decir, que la cosecha actual de aceituna viene á ser el 46 por 100 de la de 1909, mfcD 
iras que la cantidad de aceite representa el 42, lo cual significa que 100 kilos de aceitón a 
en 1909 produjeron 1S de aceite, mientras que igual cantidad de aceituna de la última co. 
sccha apenas produce 16'5 kilogramos de aceite. 

. Es decir, que la cosecha última no llega, ni con mucho, á la mitad de la del aflo ante
rior. En 1909 se cosecharon 20.000,000 de arrobas de aceite 7 en este afio no llegarán é 
«400,000. 
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•'" ^ : Réjjíonf-». ' - • ; Aqeilutia, ." •Aceite- : :' 

1.» 
o « 
4.» 

. . . . . . . . . . . . • Í64,-9W- 69,900 
035.009 U4,9ÜÜ 
115,000 20,000 

. . . . .. . . . 199,4£0 36,040 
13,000 4,000 

6. » 1,033 290 
7. » . 7,168 2,080 
8. " 1.444,060 252,980 
9. » . - 186,800 ' 21,600 ' 

10 1.713,'.'10 ; 261,300 
11 . . . . . . . . . 1.528,970 i 234,548 ' , , 
12 . 23,000 SfiOO - , ..; , 'v. 

En alpunas regiones la baja en asombrosa, horrible, y urgf mucho que todo el mundo, 
propietarios y consumidores, se preocupe hondamente para >;'iimulur la A^ociacicin prl 
vuda y la del'Gobierno, A lin de que esas causas de escasez sean contrarrestada» eficw 

.mente. • ..,.;*•-••»•,.,. 
; Porque se coipprende que las heladas tardías lean inevitables;.pero no se eiplica nu 

.die sa'tisiactoriumente que las sequías y las plagas puedan ser motivos suficientéi) parii 
qhe la cosecha se pierda y el precio suba hasta el punto de que el aceite pueda ser, Va 
realidad, como 16 será en 1911, un articulo de lujo para los empalióles. ;,- ; >"í't y ' . 

Oe las 1.196,180 hectáreas plantadas de olivar en España, sólo un cinco .por ciento son 
de regadío. 

De aquí que las sequías puedan ser motivo determinante de la escasez de cosecha y de 
la ruina de los olivicultores.,. • ' - . 

Urge poner el remedio, puesto aae no es imposible, y es mucho más urgente impedir 
que las plagas sean también otra de las causas de la carestía. * .. J . . 

En busca del 
Desde hace algíin tiempo una nóble emu

lación se ha despertado entre los explo
radores polares, que aspiran & plantar en 
el Poto Antártico la bandera de su nación 
respectiva. ¡ 

Ya es sabido que el capitán inglés Scott, 
uno de los veteranos gloriosos de la» expe
diciones polares, sulió en Junio i'iltirao á la 
conquista del Polo. Sur. Su misión es sin-
gularmente útil y, según la alirmacióo del 
doctor Charcot, tiene las mayores garan
tios de triunto. 

E l capitán Scott se ba asegurado un ser-: 
vicio telefónico que le permitirá comuni
carse á centenares de kilómetros con su 
barco y con su cuartel.gei)eral. igualmente 
ha nevado un bióscopo gigantesco, que le 
servirá para tomar vistas cinematográfi
cas de las regiónes polares. Posee además 
trineos automóviles, que, aparte de sus 
perros y caballos, le facilitarán rápidos 
medios de transporte. 

Aleoiania, por su parte, no permanece 
inactiva y en los actuales momentos pre
para: su primera gran expedición antartica, 
que saldrá de Hamburgo en el mes de Abril 
pró'xjmb. ' . ; . . . 

E l jefe de esta misión es el comandante 
Winíérm FilchWr, cuy.as expedffion'es al 
Páinir'y" arTi'bét son yá bien conocidas. 

Polo Sur. 
Esta expedición, por la cual se interesa 
singularmente', el emperador Guillermo, ha 
recibido ufla importante-subvención del Go
bierno alemán. 

Uno de los más célebres exploradores del 
Polo Artico, el descubridor del "Polo mag
nético Norte„, ó sea el capitánRoald Amund 
sen, también se ha dejadose ducir por el es. 
canio de las regiones - ant&rticas. y.-inny 
pronto se pondrá en camino. '.;.*'» 

Einálmenle/el Japón se ha decidido tam
bién á hacer competencia á Earopá en et-
tas-^esforzadas tentativas., ' •'•iV* 

E l japonés Schiriase y su» compañero"» 
partieron en 30 de Noviembre último, ¡"i 
bordo del velero K a n i a n - M a r u , saliendo d? 
ln bahía Schlnngawa con dlr. i . i.'-n .i¡ Au-
tártico. Pero no tienen los japoneses el di-
ñero y los medios de que dfspoaeiiTó» .'ejf-
ploradore» que salen de Europa. Qá «ido 
una veídadera temeridad el viaje de Schi
riase y de sus compañeros en tales coi;di-< 
ciones y lodo hace temer que no regre'seu 
nunca. Más e» una aventura-héroica'ijüe 
una expedición di carácter científico. ' 

Como se ve, el Polo Sur atrae ahora las 
mirada» drl mundo eqterp, y. pronto, sin 
duda, nos será i'ado eí'peueirnr finalmuntc 
en los mistérip» qué,.desde. Uaqtf tanto^ |fr 
glo», envuelven las regiones antárticáf."'': 
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Siguen los francos subiendo de ún rundo alarmante aL tiejnpQ que la plaza de París 
flojea de día en día al cofizar los valores españoles, asi públicos'como ferroviarios. 
Así los primeros siguen en nuestros mercados completamente estacionados, y si los 
liltiraos dan pruebas de vigor débese al resultado de la recaudación en las diterentes 
Compañías durante el pasado aiio, que ha sido verdaderamente satisfactorio, al extre
mo de haber aumentado en la Compañía del Norte' tres millones los ingresos, tres 
millones en la de Alicante y dos millones y medio y |en la dé los ferrocarriles anda
luces. 

tí c aquí ci resultado de Is sesión. . . 
Imei 101, un uc mes, 04 - o^vo, 01, 03, 02, S^OO,- &i'S8, 35'00, fii4'98, 97 v 84^98; 

contado, grauae, SS'lu; pequeño, 8d'80, 67'0u, 10, 15 y 87-10; Amortizable, 5 por 100, 
serie A, i02'45; B , 102'25; C , lü2'20; E , 102'10. 

Nortes, 91'25. 30, 25. 20, 15, 05, 10, 15.20, 30, 40, 45, 55, 50 y 91'45; Alicantes, 
95*50, -45, b5. 50. 40. 55, 30, 40, 60, 60, 70, 80, 75 y,95-65; Orensss, 19'40 y IS'SO, ' 

Aeeioaea varias,—Río de la Plata, 102-60. 
Cambio _ 
interior. ' ' O B I - i I C » A C I O a s r S ? . B 
93'00 
94'00 
S4'Ü0 
92'00 
«•50 

JOO'lü 
lUó'SO 
ÍS'SO 
w a j 
«6*85 
81'00 
59'85 

105'7O 
103 00 
95'15 
58'00 
79-25 
42*75 
42'76 
T̂ OO 

102'25 
102'25 
94'50 

Títulos Deuda Municipal. 
a » » 

1903-904-905. . . . . . . . . 4 ll2 
1906 4 Jlg 
1907. 4 1 ^ 

» » » Reforma 1908 4 li2 
» •• » Abril 1907 (Ensanche) - . 4 Ii2 

Empréstito OiputaciíJn Provincial. . . . , . . . . . 4 li2 
Puerto de Mehlla y Chafarinas.—1 al 8,85Ü 6 
Norte de España, Villalba ú Segovia.-l i M.OOo, cantidades pequeñas. 4 

» especiales Almansa V." y X.*-l al 153,000, cantidades peqs. . 4 
» Huesca i I rancia y otras líneas.-l á 153,000, cantidades.peqs. 4 

Minas Juan Abadesas garantid. Norte, cantidades pequefias . . 3 
Tarraa-ona á Barcelona y Francia, cantidades pequeñas 2̂ 1(4 
Madrid Zaragoza Alicante, Arlza, >. A.-l ft 100.000, cantidades peqs. 5 . 

>i " » serie B.-l al 150,000, cantidades pequeñas, 4 IjZ 
a » '¡ serie C.-l al 150,000, cantidades pequeñas. 4 

Reos é Roda, cantidades pequeñas. 2 lj4 
Almansa Valencia y Tarragona, adheridas, cantidades pequeñas. ' S 
Madrid á Zamora y Orense i Vigo, emisión 18S0.-1 á 55,000. . . . 

» * n .» » .1883.-16 50,000. . . . 
» M prioridad—«crie G y H.—1 á 24.903. *. . . - 3 ' 

Madrid, Cáceres, Portugal—serie 1.'—1 20.000. . . . . . . 5 
» v » u 2."—l á8,000.. . ;ñ 

1 i 10,000. 
94*50. 30,101 al 18,000, todas las centenas impares. , . . . . . . 4 

105'0ü Vasco-Asturiano, 2.''hipoteca.—1 al 10,000 
92'50 Olot á Gerona.—1 á 5,000. . . . 4 
94'25 Compañía General de Tranrlas.—1 al 18.000. . . . . , . . .4 
y3'50 Compañía Tranvía Barcelona á S. Andrés r extensiones.—1 á 4.000 . 4 

102*50 Compañía Barcelonesa de Electricidad.-! al IS.OOOcantidades pef s. 6 
94*75 Compañía Barcelonesa de Electricidad.—1 al 15,000 4 
94'50 Compañi* Trasatlántica.—Números 1 al 29,900. 4 
80*00 Canal de Urgtl. - 1 al 28,000, cantidades pequeñas. 
72*50 Sociedad General Aguas Barcelona,—1 al 5.000 3 
94*25 • « * » •» -• 1 al5,000. . i * * - " 

100*'5 Compañía General Tabacos de Filipinas. . . . . . . , 4. 1t2 
80*50 ' GeneralAzucarera de España, 1 al 1.40,000. . . . . . . ' . 4 
VS'OO Fomento Obras y Construcciones-no hipotecadas,—1 4 5,000 . . . 4 Ij? 
97*75 Compañía Coches v Automóviles.—1 al 2,000 • . . 5 
97*50 "Siemens Schuckert** Industria Eléctrica.—1 á 3,000. . , 5 
99*75 . Sociedad Valenciana de Electricidad.—1.al 1,600 5 

ataflrW.—Interior, contado, &4'9Ó; fin de mes, 85*00, 84'97, 95 y 84'92; .Nortes, 
QVSfy, Amortizable, 102*10; nuevo, S2'Í0; Banco de España, 452; Tabacalera, .340*50. 
C i e r r e : nlerior, 84 95; Francos, 7'ii0; Libras, 27*26. 

París . -Exter ior ,94 ' ; -5: Andaluces, 270; Nortes. 402 y 400; Alicantes, 420 y 419. 
Bola in fle l a noche,—Interior. 84*95 papel; Nortes, 91*35 dinero; Alicantes, 

96'6 "ip 1 aciones. 
Giroa.-^Francos. 7*50; LBras , a r m 

Dinero. 
92'75 
94*1̂  
94'12 
92 UU 
92,25 

1U0-0U 
106*50 
93'60 
95*25 
97*00 
81*00 
60*00 

105*75 
103*25 
95-50 

. 58*00 
79,25 
42*75 
42'75 

- 76*00 
,102*25 
0.02*25 

95*25 
95*25 

lü5'0ü 
92*50 
94*25 
93'5ü 

102'5U 
94*75 
94*50 

' 80*00 
;2*50 
94*2-

- 10o*-;.. 
30*50 
97*75 
97*50 
99*75 



Cnpoaei.—interior y Araortizatle, vencimiento J . * Enero" y 15 Febrero,© 191 
* ' por ICO daño. 

Oro.—Centenes Alfonso, i^Opor ICO; Isabellnos, lO'íü; Onzas, T'SC; Cuartos de 
onza, 6'C-C; Oro peqtero.ó'.-C. 
, Plata.-Precioscorrienlesdelatina: Barcelona, ce S7'90 á 98']0; París, á 92'50-
Undres . éZS 15ilfl. . ^ . > 

L . O N o A . 
. Tr ieos .—La sesión de ayer fué-pesada é insignificante, como las anteriores. Ofer

tas las habfa, y por más que los vendedores |habían moderado un tanto sus preten
siones, no fué posible llegar á otras ventas que: Cáceres, á 45; Salamanca, superior 
á 45, y Peñafiel, á 451/2 reales fanega estación de embarque. 

E l mercado cerró flojo. 
Arribos. -De harina tres vagones. 

41,60) kilos. 

. Enero, 18: Embarcaolon«B llegadas desde el amanecer. 
De Palms, en 10 horas, vapor-correo "Rey Jaime I I , . de 1,350 tonelada!, capitán Terra 

sa, con la correspondencia y 30 pasajero*.—Uc Cristian;» y escalas, en 23 días, vapor no
ruego »Sardima„, de 711 tonelsdaa, capltín Simpson, con <i,U00 kilos de bacalao, 13,200 
ídem pez-palo y otros efectos.—De Reicclavic'e y escalas, en :;9 días, vapor danís *íss-
íold,, de 191 toneladas, capitán Jensen, con bacalao.—De Alicante y escalas, en 2 días, 
vapor "Játiv«B> de 793 toneladas, capitán Tonda, con cargo de tránsito y 4 pasajeros.—De 
Pal ma, en 12 horas, vapor-correo "Mu-amar,, de 959 tonelndzs, capitán Pujol, con cargo 

Seneral y 10 pasajeros.—De Melilla y escalas, en 6 días, vapor "Tintoré,, de 706 tonela-
ss, capitán Sensat, con cargo general y 20 pasajeros.—De Sevilla y escalas, en 8 dfas, 

vapor "Aznalfaracbe,, de 74b toneladas, capitán Rui/, con cargo eeneral y 4 pasajeros. 
De Marsella, en 24 horas, vapor "Unión,, de 100 toneladas, capitán Koure, en lastre. 

Ctoap&onoLCtoa. 
-Para San Felin, ••ppr noruego "Dazny,, capitán Olsen, en Insire.—Para Idem, rapor 

•Játivan, capitán Tonda, con efectos.—Para: Idem, vapur "Cabo San Antonio,, capitán SAn-
chei, con ídem.—Para Palma, vapor correo "Rey jaim-; II„, capitáa Torrasa, con Idem, . 
Para Gandía, rapor 'Vicente Salinas,, capitán taragoza, con Idem.—Para Génova, vapor 
alemán -Lipori,., capitán Laírcaz. con Idnm.—Para Valencia, vapor "Ansias March.. ca
pitán Llopis, con Idem.-Para Bilbao, vapor "Cabo Coronii,, capitán PraJué, con idem . 

— •RmMmMnBbMirife VAPORES CORREOS ITALIANOS COK ITINERARIO fIJO PARA 

M O N T E V I D E O Y B U E N O S - A I R E S 
Servicio rápido semanal combinado entra las compañías 

Kavlgaz lone Genére le italiana. L a Velooa 
Cí E»H!S Y V E í X j O O S S V . A . f O K , H; 3 

ti Jtscueítste ¿aranniia iodo eleonforl modtrno con camaroir* de rrtftrenela y cnclerUeIrat» 

L A V E L O O S , 
ITALIA. , 
PRASILE. 

in Enero. -
8 Febrero, 

lu Id. ' 

N A V E O . O L E . I T A J U 
LQMB/ntOIA. 
RE VITTORIO. 
REGINA ELENA. 

22 Enero. 27 Id. 10 Febrero. 

- SERVICIO y COCINA A LA KSPAHOLiA 
Para más Informes dirlíiríe: _ . . _ . . . . A sos Asentes Sres. línacio VlllSvecchla y C , Pambla Sania Mórlca, 7, praL i.-,;-,!•* de Aauanau Cateurn y Mirtino, Rambln Santa M.Jnlcs, S. Ajencia de equipajes: Rambla santa Múnica, nám. 14. - • • . 



A n e m i a 
E s c r ó f u l a 

f E s sorprendente ver lo pronto que loa niños aaétolooi y endebles-ganan 
en carnes, fuerzas y vitalidad, cuando se les dá la Emulsión Antier metódica
mente. E l sabor de la Emulsión Angier no repugna á los niños, ai contrario, 
les gusta. Que es ct tratamiento más adeCbado para los niños delicados, no 
lo puede dudar nadie que haya notado el desarrollo del apetito, de las carnés 
y del vigor, que invariablemente sigue al empleo de la emulsión en casos do 
escrófula, raquitis, marasmo, nutrición defectuosa, etc. I 

(Petróleo con Hlpofo»fito» da Cal y fioiaj 

CERTIFICADO DE 
UN FACULTATIVO. 

Codo, 4 de Julio da 1909. (Prov. de ZirigOía.) 
Muy Señores míos: Tengo la satisCacelón de ms-nifeM-

arles que mo ha dado sorprendentes resultados la 
Emulsión Angier en una ñifla de diez anos do edad 
llamad. Natividad Bollo, de Bolchite, la cual venia pade
ciendo de anemia muy acentuada. Dicha preparación la 
ha tomado con gusto; su estómago dibil la soportó muy 
bieni sintiéndose una mejora en su estado general daspuei 
de haber tomado cinco frascos, pudiendo asegurarles que 
•u casi completo restablecimiento sa debe exclusiva
mente al empleo ds la Emulsión Angier, pues no ha 
tomado ningún otro medicamento. Seguiré recetando 
en todos cuantos ca>o> sea necesario dicho preparado. 

(Firmado) ROMÁN TORRES (Médico-Cirujano). 
. De yenta ea todas las farmacias 7 drc¿a«cias. 

Agentes exclusivos para Espafla:, 
Sneo. P o y ó y Gimonex, 

Ca l lo G e r o n a , 1, ftrai, B a r o e l o n a ; 
THE ANGIER CHEMICAL. CO., Ltd.. Condra*. Inglatarra. 

La FOBIADA y TCZNOXA ASTZHEBPETIOA, preparadas por Borrell, curan de un modo p.-e-dlsioso loa B «rpe. y demás enfermedades de fa piel, por inveteradas que sean. Son tan eficaces ¡os virtudes de estus remedios,que se han curado con dios personas quetenian muy analjados loa 
y que cada Verano tenían que tomar bafioe y eguaa sulfnruass, sin lofirar su curación. 

Botica de nOKKECL, calle del Conde del Asalto. 02. esquina ú la de San Ramón. 

isa viriuues ce esios reiueuiu5, que *>e i\mn LUÍ 

H B R P E S 

P B E S T B P E S EIPOTECa 
ú buen interés para el deudor. Razón: señor No-
guéra, RAMBLA DE SAKTA MOWICA, i 5 . bajos.' 
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r í ñ o n e s 
Í -» cura iñ ía í ib lc inente el T b ñ S l n n O g n G . Kemedio poderosoTn eTtraiamiento d« las 

« o l e r m e d a d e s de la v e j i g a y u r e t r a . Se toma con l a facilidad del thé corriente, sin riesgo 
alguno. P ídase en farmacias bien snrl id»s- ¿i no 1° tienen envíen S ptas., en cellos ó iobre-
tnonedero y mandarán una caja de seis dosis sus depositarios: P é r u z M a r t i a y C o m -
» n f i l a , A l c a l A , 9, M A D R I D , y en su factor ía de BARGEIjONA, N o t a r i a d o , 3 y 8 . 

Máquina pétentada para elevar .aguas, sencilla y calida 
no puede descomponerse; economía de fuerza 50 " I , 
i u T d e í V f l 0 P e l a v o , 2 2 . e n í r e s u e l o . u R I I S G O l 

V I E ^ T R F S 

Desirrolln, desee u n . los trastorn •>!-; y cñni'jlo d» sufri
mientos de las seAiras, corrize y « r a la r8:a-lilpiisiis. 
trica-recose-vientre» ile Fiaa-p.>ro membrana Ramón. 
Opdañdo Snufi. Carmen. 3S, 1.°, Barcelona. 

A . v i s o s . 
era desa'-.i¡cio-.:'.08evit»dos^n 1010. Deten*» 
le famuilioos y poneros. Rd«. S. Antoni^ 1. í.* 

Joven scflorltn parisiense olrecé para lecciones 
y cor.versacfdn. Ef.cudfllers. 55.2.*. 1.* o a 

Entrará con 1.000 p.'.sotaj como socio en pcotie* 1 
Ha Industria ó comercio. U1 Correos f . P . D . o 

C A S A . M I E I T T O S 
liona los documentos para celebrar el matrlnio-
nio civil y eclesiástico, el conocido y acreditado 
en este nsunto Sr. Martínez. S. Pablr.-72,-2.0 l . * r 

e compran y venden uiuebles y apáralos de, fo 
tograíla. Valldoncella. 36. liírnd*- 'o' ^ 
rofesor de orquesta para América: Necesito 
un primer violln. Asalto. 6n I .M3cl á i.or, 
~ Srfn». amlfius se casarán con seflores de 
posición. 1.. C . céduía nümeru 58.232. o i 

tfnros maquinas ae coser. Cambia, compra y 
compone. Caso la más antísua'y la que da 
mas garantías. Calle l'üniente, 8. o 

m i 

5 
A U T O S y*'*'""''*'* IT?COo«t ii«er;roriiu] 

P f l P E I i E T f l S M O N T E P I O c i n e P ^ , 
H S t f t i r r c . E l Dr. Muljé hace .Vi anos que 'M"i\r se dedica á su curación. Me;;di 

¡ A S , * i lo .a» d 

D I N E R O 

zábai. ae, I .*. 2.' i loia» de 10 d 12 y de 4 á 6. o 

C a n t o , O p e r a y Z a r z u e l a 
Método italiano. Consulta y prueba de voz 2 pe 
•epfc Calle Hospftál. ^T. » \r. 

Se ofrece profesor para colegio ó lecciones 
particulares á domicilio. Vendo mobiliario 

caMtiuei'o. R.: Mayor, 107. San Gervasio.. 0 
en primera liipoteca sorr>vv>i-
lorca, desde el 3 por ion anaoi 

— - — - — . en letra á Propietarios y c"> 
OicrclHi.lCN desde el meato por loo al mes, y en 
"egunda Mpnteca. Indivisoa y usufructos, iiéne* 
ros y toda. Stirantia que convenga. Rambla de 
buntu Mónlcii, -umero 4, entresuelo. 0 

^ • r ^ e f h a m n ) - - ; WpOTBBAi rdSdeñfro e s b a x u o u 0 fUetai .,, g p,.r U-AX tn 
letra, sobre iisufructos-rcnt.'is, sueldos,- autos. 
Manos, muebles y articule.-. MODICO I N T r R E S 
_ Bafios Nuevos. 16, W 2.'. de 4 á 8. t 0 . 

C r é d i t o s de t o d a s c l a s e s . . 
Se compran y sesiiqnan sin gastos el acreedor. 

•CosdMa Sobradle!, 1, ¿ntsesoelo. 2 > 08-

A C R D E m i A U O P B Z 
(Pocaa palabras y obran son nmoreai 

Enseñanza rápida de Oi lovüo . Tenodnrlo. 
r ' f o r m a d* letra, Iitiom^s y Ortograf ía . 

Titulo de Tenedor do l ibro» de propiedad 
oficial Rbla. de las Flores.llesqulna Hospital), t. 

BachiUerato ¿¡í?M5ra,M y 
dale». Nuevrf S»n Fr 1 cisco.'S. prnl. 

espe^ 

euros, 1,0jo ds. sí ¡1 ssiarao á proplsiarlos Ataúlfo, I . ¡ rir.cipal. De 3 á «. r 8 

VEHÉREO-SiriLÍS IMPOTENCIA 
OnracUío profrfa 7 »n a i 13 dlu d« blenflrrCjrUa. 6 pm 

PÜRGACIOHES % £ £ m c " £ Z X 
Tratamlontos moderno» sin olor ni dolor 

DirijirM .1 Consultorio Clínico, í». pi»«, «««•'•u 
C.mro, IR. pr-I.. n.rvclon*. Uoraa: 9 • 11 m/ j i í o 
nock*. 1 ptkl .le U á 1 y do 4 4 S ptu, rjpmcM S m«,, 

lio» obroro» pobre» ii«íí n m.' • « i j »t«*o o¿». •ompra, cambia s componen. V'cná 
<B é ylatos. Poplantay 60. wenle calta l ' l jry 

Se eonipratu 
• i f l l l» . V e n é r e o ; Blenorragia 
(Purgaciones). Impotenola, 
Eatarlltdad, K a t r l s . 
Oolr'oip Euras. 
4.6. 8 y 10, 

.Barcelo
na • • ^ 

t propietarios desde el 5 pur 100 anual en pri
mera nlpoteca y á comercmnles, industriales 9 
con toda clase de garantios que convenga á inte
rese» más económicos que nadie. Rapidez Cn las 
operaciones. Reserva absolol». 

Bailén, 119. ent*.3.« De 10 á I y de 4 á 6-_^2 

Vendo ó alq^Io 8 ^ ^ » ; 
restaurBiit. punto c'r.trir.n. p>rv'onir asegurado. 
Razón; Rambla Sa Ua MunK a, u . café. 5 
Cria , loven. huirtana, muy hermosa, ¿on -carrerW 
>-deaclcnde di* F,<niill 1 nuble, < cde hablt. indep. 
¿ Sr. amable. Calle : . Pablo. I I , |.*; bay cntr.fo 
•iilftll P,ra •'caarrollo neg.nlo en marcha, gran 
«UbIU consumí-, con 2 500 pibs. R I 'rj- t P5 t'r 

Sala capaz i l a 1 ule*.-, sin muei'le», y comer á 
medio dfa. ;e dará a viuda sola honroaa i caro-

bio de servidos dom^mcofc C s r a c o - l f r c P t r * ^ 
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V I U D O S Y S O L T E R O S A 
Varics «ennrllas de toda» edadc» Ji con dotes o 

fortunas desda 100 i , 100.000 duros 6 má», de
sean casarte como Dios mandn. Todas son hon
radas, Instruidas j> de buena*, familias. Escri
bir (con sello dentro de la carta) A don I . Prats. 
Gane Borren, n m . m , \ : U n l c a c a s a 

f o r m a l q u e n o a d m l l s l í o s . o 
t^rt». joven qlie trSbafa en cesa cubarla con Sr. 
••de caricter y formal. R. Asalto. "10, escrlt.» l> 

oe 15,000 pesetas en menos de un mes lo obten
drá seflora for mil 6 indepemlio.ile r.uc dlitponsa 

-.le IO.OíK) peset.-». Dirigirse-á billete de 100 pe
setas número 1.578,851», L . Correo». Barcelonab 
CJrt». (oven. fina. sola, desea cusarae con caba-
'«llero formal. L . d e C , billete Iranyia 2I,08S.; b 

Srt.i, familia dlstlnsulda casoefa con caballero 
posición. Honda San Antonio, 88, E l Modelo.b 

Srta. Itüllsn» hnbla -francés v csprnlol, desen 
servir ó viajar coji persona sala. H. Xuclá. 6. 

kio»co_E»perant.i; b 

SrTaZ vl íoTói i su madre, casarla coo^caballero 
de edad. Ronda San Amonlo-88-EI Modelo. 6 

OI.ÍKICA G R A T U I T A 
V E N É R E O - 8 i F I L E S 

Aplicaciones firatl» del _ _ _ 

« los pobres, exclusivo de esto clfnlcn por 
concesión <fel Prpf. Elirllch 

i O - "cr i sr i c 5 x<i - i o 
Consultas^O á 11 á a F e s t ^ s ^ a á i a . 

y c o l o c a c i o n e s . 
•isdss para todo; I francesa p.* Sre-id ' 
ra rfe plancha. Pl . i is Nueva. 13. I.T -i 

^ I t a n c r i 
enmere 

Relojero operarlos, necesitan—Sanie 
Doiiiíiiao. 12. Orada . I 

TToltarrapreiidiza» y b n m n H)NcfalM gorrista 
* üanandJ buen jornal; trabajo nseaurado todo 
el año. San Antonio Abad, 87 y 50. interior. 3."1| 

S' e'necesite una medio ofTelila pelrmdoo», í e u 
de ta Creu. 14. peineoora. agí i : 

C o ñ f e c c i o n i s í a s d e b l u s a s 
S e necesitan con carácter urgente; inútil presen-
tarse si-i caria de sarantln; precisa puedan ha
cer ciiiilldailes. Prese.ilBrue: Rosellón, n.» 192, 
cutre balines y tlnltfersldad, fábrica. I t 
rnnphnnhn de 16 i . 18 aflos, complexión robusta. 
|IIUÜUBul(U se necesita pnra mozo; buenos Infor-
nes Consejó de Clwito. 4fll. almacén. De 4 d 6.1 

L impiabotas, intacliable honradez y referen, 
ciña, pnra encargado, «e desea. De \9 t|2 í -2 . 

Koch Cendal, I I , » * 77i - t 

Joven carpintero so ofrece piirt mozo almacén, 
liibrlca o sala eitpectácnlo, oon nociones de 

electricidad, sabe el trnncés. con Inmeloráblea 
reícTencla». Escribir: A. ¿. , Rogel lán-278-2/ a.*l 

C e n t r o A m e r r c á n o P o s t a l -
So colocan en el di» y en buenas casas, criadas, 
criados y nodriza». Calle Santn Ana, 9. • A • l 

Se necesitan oficiala» v aprendiz»» para la (•• 
bncaclón de (obres, Nolarlado. 8. :_ _ , . fr-

Porhprnc facilita bueno» dependientes .Ácomo 
OílUClUo dador Pepot. fomente. 66. botillería. 

P ^ e J ° ^ P ^ P ^ * ^ ? . ? . T e n e í o r d e l i b r o s ^ ^ 0 ? ^ % " » ^ en letr» 6 hlpotecs». Mendlzábal. 8^2.". S . ' -^lá 4 

Srta, distinguida y bonita casnrd con cabi" fino. 
R»zón: 8. Ant." Abad-55-l,"-! ^ L a Reserva, r 

TTcjocio terlo con fres silo» de exi»tencia y de 
•'mucho porvenii. se necesito para colaborar 
eocio que aporte 20.000 pesetas; indlll presen-
tsrse sin inmejorables reforcaelas y trato comer-
cfal. Dirigirse por escrito bto. tronv.'' n.* 60,6^1i.r 
Crts . muy hermosa y buen tipo catará con señor 

poelclón. Escribir L . C , bte. tranv.? 32,011. r 
da. educada cede despacho Ó puliinete cónsul-
tor. Razón: S. Art." Abnd-SS-l* I*-Lb Reserva 

jinho Por asunto» de familia hay bella y dlgnfsl-
UdUu» ma persona ijue le urge préstamo. R. j r a -
tit. Sepúlveda. ISS, pral., SM (cerca Ronda). r 

Srta. dlstlng.*. bcllera verdnd, alta y esbelta, se 
casará. R. gratis. SepúlV» IS8-prBl-8* (c. Rda).r 

Visitará O-RATIS 
á los pobre» el doctor Coma» lo» jueves y «ába-

- dos, ae once á doce, en su clínica ó consultorio 

6articular. I'lazn de Santa Ana, número 14, 1.* 
speclulldad en enfermedades de las sefloras y 

de los nlflos. r 

llevar la contabilidad y correspondencia. Dirigir
se ó escribir á A. N.. Paseo de S.Juan, 51.8 ' 3" 

Será bien 
Helios», Zur-tcrlnlr: 

baño, 3. anuncio». .• 
aprendlcé». Valenela. 374» 

177 

V 

rtOrUTr P " * propaganda, falta. M f r N I r retribuido, i'.. 
U U U H I L baño. 5. anun 

S e n e c e s i t a n g g f f i 

LltUgrafis: i p r e B d í c e s , í a i H B . Cortes. 8 » i 
I T / n r j i c + í i ^' ' ta llna buena oficial», trabaje i WOUJBWi todo el ano. Hruch. 87. 
! "h/TnfRíef <9 Faltan aprandlzas gañendo; Calle 
1 i V l O Q l S l a Petritxol, 0, 2,* 137. 

P A R T I D A D O B L E 

Se necesita un aprendiz en le calle Fontanella, 
número 8. tiena». 186 • . -

T o l + i n do» aprendlcé». Lsurl», número 48, 
C a X t a u panadería. 169 ¿*. 

M o d i s t a XÜW?**"- núm*-
Z a p a t e r o s Í ^ ^ ^ L , a d í r c a ' , ^ a í á n ' 

T r e n o t M e f l a n z e ' l é í f f pí.r p e í l ^ p * » ^ ¡ S e Ü O r í t a ¡ 
B p n o n l n d? ''bro«, liquidaciones, quiebras, re- = . : 
n n « y i O visión de cuentas, etc. PeUyo, Sa-l .» B a r b e r O S 

n i i í r n para recodo», se pido. Calle Peliyo, 
L i J l l C 0 _ n i l m . 68. I.°, 2.' De 9 á I f. 
T P i l + a r í do» mujeres. L»iica»ter. núm. léT 
r t U L a f l . túbrlca Grajeas. 150 

joven de«e» colocación. León, 
número 24, a.*, 1.* 

T l i nV-v-.-^r- Faltan semanales y medio aema-
P a l Ü P l 0 5 nales, Calvo. Abad Zafón. 4. _5 

[ A p r e n d i z « © 3 ^ ^ ^ c ' ; 



.v..ieho P»r« r s c í í o » , fslta. R«mbU Triunfo, 
numero 83, pral.. I . * , ' Pueblo Nuevo. d 
1U im aprendiz tara am -Mar en carfrtn.Calle 

Enseflan:a, 1, 4." (entre Cali y Femando), d 
Se desea endnero para tonda.'Carretera Mata-
y á , 72, cerca ferrocarril. 187 d 

Ua una caladora orillas de seda. Calle de 
_ erdefta, 251, baio». _ l i ? 5 

Falta media dependienta para flenda calzado. 
Inütil presentarse Si no conoce alio el articu-

culo. Razón: Gira» Pellicer. 58^portería^ d _ 

Se desean buenas maquinistas de festón y cala-
. d-'8, trabaiando con motor. Serán bien retrl-
buidas. Brueh, 81, pral. d -
A prendiz para imprenta, 14 silos edad,-falta. 

""Ronda San Pablo, 07, imprenta. d 
jffucliaclios de unos 30 afioy, faltan pata renar-
•"•tir prospectas; ganarán 6 reales diarios. Con
de Asalto, 15, pral,, de 12 á 1, d 

u , 

i 

Chicos mensajeros se necesitan en «Barcelona 
Postal-Expréss», Canuda, 8. I , 

Gaiando hacen falta medio oficialas modistas 
sombreros. Barbará. 6. \ ° I 

n matrimonio sin hijos desea una porterfa. 
Calle Tapiólas. 00, tienda. Pueblo Sec . 13 
ombre. tiene algunas horas vacantes, las ocu
parla en su domicilio. Arlbnu, 54. alpargat.'l 

I aquí listas 'V.ira foraduda. y nprcndlzas ga
nando, falta». Copong, 3 bl». I . * . 3 . * I 

un medio oficia] y oficial tornero. San F a l t a Gil, 16, taller. J 
prendlces faltan.—Peluquería Vives, Pasaje 
Bacurdl, 2. X 

M: 

B 

Sonpccsifa cliica de 12 i ISaflos para recados; 
se le dará de comer y alio. Calle Fonollar, 

n ü n i j a , enír.*;^^ 1511 
'erlforlo: Se necesita con referencias para al
macén de pianos. Dormitorio S. Franclsc->-27.i 

arbero: Falta un medio dependiente para sá
bados y dominios fijo. R. Cabañcs, 42. entr.°l 

Es necesita un aprendiz é todo estar, con bue-
nas referencias. Tapinoría, 21. tienda. i 

Cblcode 15 á l r> años se necesita para escrito
rio y recailos. Ganará enseauida. Kazó-i: Plaza 

Beato Oriol. 9, prlncip.il. De 0 á lOn iañana^ I 

Dcpcndleita para sábados y domingos falta. To
rrente Olla. 102. Panadería Frances¡s, (inicia. 

Deseo interina ó fila loven, 4 dur 'S mes. Huer-
to, 15, S. O..|untojosepets; Ir d e . l l ^ T ^ ^ 

F" altan marinistas para calado pañuelos seda 
y aprendizas. \ iladomat. 27. 4.". 2.*^ _ l 

i 3 t J J S O — A . .L . TS f jí A " I T 
3S aflos, sable-do todos los trábalos de escrito
rio, perfecto, correspondencia alemana, francesa 
é'ltsliona. c m biie tas nociones del español, ac-
tuslmente tmbaiando en fábrica de teiidos de 
Italia, desea empleo. Ciertas, balo H. 155 B., á 
Haasensteln y Vogler, Fernando, 8. i _ 

J" eune íiomme (raneáis désire falre ia corres-
pinderce. Ecrlrc; Lista de Correos. Carte 

Blccleur, 8¿5. 1271 
Yfecpslto mucliacho meritorio con b'ien carde-
* ' ter de letra; inútil presenlarse sin inmeiora-
bles referencias, Dirljirse por escrito á Lista, 
billete tranvía número 68,683. i 

UTOTOR de Jas 10 caballos y varios utensilios. 
# k i e r o i i * . 5 4 ; d e l á i . . 9 » r t 
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V e n t a s d e C s f a b l e c l m í e n f o s 
Ratón: Buenavísta, 10, l .° , 2.', Gracia, 

flarlinnpría vende p ir ausentarse, en buen 
l'flIUUIIOI Id punto, por 60 duros, es sansa. 
Tühpma con roesa refrescos se vende por loo 
IdllOiUa duros en c-1 mei ir punto de Gracia. 
DpinilfnraC se vende en la mejor calle de Gracia 
rolUatlUIdi) por 40 ds.. hay buena habitación. 
Rprhnrlctprf 1 86 «ende en Gracia p r 200 duros 
PCI UUI19161II por tener que ausentarse. 
flhaPRrta con mesa de carne, se ve>ide por 120 
DUdliClia duros, es una verdadera jangá. 
iQUftifsrne '00 cubos semanales, c a i ó n l í d s . , 
UlldllClUd por 450 ds. se vende i prueba. 

Raíón; Buenavista, 10, 1.°. 2.', Gracia. 
Despacho de 0 á 1 y de 5 á 6. r 

P l a u o p o r 6 0 d u r o s 
en buen estado, hay aucvcder lo por t do hoy. 
Es una sauja verdad. Plaza Real, 5, principal, r 

Pelu?ueria de'á real vdo, á pba., céntr.' , por te-
ner otro nes ". Casanova-üe-1 • -de 10 á 1. r 

ge tr_a8P_a8'a sin ó con jériero la tienda de ls Ron 
'da de San Pablo, I I , par 

to, cerca del Paralelo. 
pañi derj . buen pun-
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TOS MU-̂  
MF.OA 

tos s e c a 
T O S R E -

CIENTF 
TOS ANTI

GUA 

Cuentan 36 años 
de éxito, el Tosí-
fago B . S a o z , 
curativo de la Tos 
« los Catarros,— 
E l Flujicida B . 
Saez, curativo de 
la Blenorragiax 
Gola militar, Cis
titis, Prostatitis, 
e t c . - E l Purifi
cante B . S a o z , 

que cura los f/erpes internos y externos. 
De venta: Hospital, 2: Princesa, 1; Rambla Plo

res, 4; Pe'ayo. 9.—Consultas ¿ratuitas con el mé-
dico R. S A L ^ , Plaza Buensuceso, 2, pral. 

artana eletfante y carrito do iiulusfrla buen 
uso. Riera S. Miguel. 41. comctlbles, Gracia. 

rosifuso 
t. B k t Z 

cul. Ll 
TOSuBES' 

FRIA DO 
TOS«IHRI-

TACIOM 
TOS 1 CA

TARROS 
TOS«HER-

PES 
TOS FLE

MOSA m/SjBS 
v n i 

c u a i i o o 
U S I N F C R -
M C O A O C S 
O C L A O O C A 
O A I t O A N T A 
vvU» ass-1-1 « A -

T O S I A S 

T 

G a n a a : W l U l a W ^ ^ ^ vende bar..tl»l-, CalleLladó,4,VaquerfE.o 
'e vende una mdqui ia cobradora marca «Natío» 
•nal.. Pásale Bernardlno, 26, tienda. o 

Lavaderos, se venden. Razón: Calle Carretera 
Real, número 59, relo erla, en Sans. o 

Jlacas gramopho;; se venden á menos de la mi
tad de su valor. Ra¿ón: Ancha. 14, tienda, o 

H A 0 A cuatro inquilims, jangá, cerca el Pa-
W A Q A ralelo, San Pablo, 70, Cruz Blanca, o 
TUTi-v+ftr «Dhn Botón-, tres ceballis. barato.— 
AVÍOLOr Sa 1 Pab11, 70. Cruz Blanca. o2 

T i e n d a d e p r e c i o . f r V . ^ M ^ 
Ramón Torné, calle Tallers, ÜO, Barcelona, o 

arboros: Se vende peluquería de i real, cerca 
Plaza Angel. R: Pepet, H niente. 5ii. hotllleríq 

E x t e n s i ó n d e í c r r e n o ^Ltaró?rt7¿ntrea 1 ' 
estación del tranvía, cerca del Pueblo Nuevo, 
unos MSO metros ci:H'Irados=á 250 mil palmos, 
calle empedradj, libr? de censos, se vende muy 
barato, iu • • o por solares. Lidiada unos 77'7ñ 
wictros=-á 40:' palmos, Racón: Hosfench, Phsaje 
Escudiller.-., 5, pral- De 4 a 7 tarde. 

P i a a o d£ZfáiS: üT-™10-c,lle ^ 

http://prlncip.il


Í E N T a S OE E S T e e i E Ü Ü E H T O S 
d e t o c i a . » a l a s » s 

slD -cotirar tiooorarlos gnilclpailes. 
Casa í o r m a l : calle Roig, 2,1.°, i , ' 
Sin molestar á nadie cuenta con más 
de.' 500, Establecimientos inscritos para 
vender; única que puede facilitar mejo
res ventajas y condiciones al que desea 
comprarsmnadasa- « | ^ • " N I 
lisfaccr adelantado. I K - J \ J í 
Esos vienen hacer el encargo por su agra-
grado sin escribir! es ni visitarles. 
A I T T I ' M r dcsca VCD<lcr ° comprar un 
y U l l i n establecimiento. 

AnHáua Casa. R o \ $ , 2 , V , V 
T S i a v s ^ t a de varias marcas 4 precios de 
J T X U I l O I á verdadera ocasión. Hospital. 94, 
tienda, frente A la calle Cadena. f | 

C h o c o l a t e r í a 
«ntiaun y acreditada se vende por quererse re 
tirar la duofla. ".Trato directo. Razón en IB mis
ma." Qlf sil .Pelllccr, 3, frente al cuartelillo de 
bomberos de Santa Catalina. g 
P l t l i n D Se vende ni pie Rbla., muchísima 
| w i i v n cllontcls, á uno ó dos meses de 
prueba, cntreiiaudo In iiiiisd de su precloylo res-
tairtjS j piaros. R.: Riera Alta, 8.1.*, 'J . ' _ o | 
T v v t s ^ v s s r t f ' A se vende. Hay uuilic.tina, 2 • l i m y t c m » * » mlrervas. máguini. taladrar y tipos. R.; Torrente de la Olla, 109, !.• r s 

P A P E L W L I H S 

Soberano remedio para rápida cura- \ 
don da l i s Aleoclonea del peono,| 
Catarros.Mul de garganta, Bron-G 
quiUB. Resfriados, Romadlao*,! 
de loa ReumatlsmoB, Dolores,I 
TjURibagoo, etc., 30 aiios del raejorj 
¿xilo atestiguan la eficacia de estej 
poderoso derivativo recomendado por j 
los primeros médicos de Paria. 

Dipúslto en todas las Farmacias] 
P A R I S , S I , R u ó d e S e i n e . 

l A P R O V E C Ü A H S E ! 
Mtqulnns de escribir de todos sistemas y marras, con sarantla, á cualquier precio. Ciarla, 30, e'.tresuelo. 2.» , 

E n buen S f i d ó l W i í ^ S Í 
sistema Pleldlg. Dinamos varias clases y demás 
accesorios. Laocdater, 10, tienda. rO 

SE VENDE 
é mitad de precio un bermoso mobiliario para sa
lón ̂  despidió. No ae tratara co-i (ntermedla-
rlos. Rbn^ade fsOJnlfcrsIdsd, 18, S.», I,« ^60» • 

CrSDPríH ' comestlblfe, caión 40 duro» diar> , OIOIIOIIB, Ee vende á prueba. RÍerq k\tt-6-l'H2' I ÜUSrtPrftC SrS'l< ê',. cinrós, muy aparroquidoa, IdVdUClDb se venden R.: Riera Alta, «. l ^ a / TiPnila de coniestlbIe<, so vendo pur ISOdnros 1ID11UÍ con ocaeios. R.: Riera Alta, 8. I . * , 8.' /flnülPría céntrica, se traspasa on ó aln flé-ioyaioiia nerc», aanji. R ; Riera AltM-8-152' fisrnlppria ealon 11 duros diarios, se vendfi es ÜdlIllljClld jjmüa uiera Alta, 8, I.0, 8.» RpltaÍPría antiyua. so vende por defui>clóndel 1/CildJDIId îicITo. H.: Riera Alta, 8, 1.». 8.* Pgeta|»rie Si anos ol mlsm > dueflo, se venda raaiCHIia por retirarse. R.: Riera Alta-H-I.'-a.* PPIHnitPna <le* real, céntrica.cm buena parro-rciUUUCIld quia.ae vende. Riera AUa, 6. l.ya.* 

emematógrafo í i ^ ¿ ü ^ T i f u 
P í a n n cruzado, nuevo y superior, i precio 
• iftUU muy ventaios •. C. Sta. Luda, S. 1.* { 
Precioso aramnplion cxtraniero, vendo. Buena-

vlsla. 85. 1.'. 8.'. Qracls. De lOá 1 y 5 á 8 . 0 
Felnadoras: Se traspasa tienda do peinar céo-

trlca, poco al. Mallorca, 177. ch. Muataner. 
I A r h A r f j k y cliocolaterÍB, vendo.—Razón: V g t n g r i a Puente fian Miguel, 4. 
flarhprnff Se ve idn peluiuerla de á real, cerca DdlUClUa Rbla. R: l'epet. Poniente. 56 botillería 

de todos sistemas y precios, se 
venden, cambian y alquilan: tu
bos hierro para conducciones de 

Bjjua, fias y Vapor. »arb>rt, 19. O 
DE OCASIOK A [dan a. 8. O 

n S t í a n M d cuerdas cruzadas, muy bueno 
J T i a u O SR ve.ide bsrato. Tlare, 38.2.». 2.» 
esquina Ronda S. Antonio. 8 

Piano Wolffner nuevo su coste 2,090 pesetas, 
sedará por 1,188. Calle Angeles. 4, 8.°,8.* 0, 

nM cruzado, ¿ran modelo, con tres peda-
IIW les, ví-rdsdern ocslón, se vende ba

rato. Salmerón, 117, halos, (Qracla). _0 
A T M Í ! Y BILLARES, punto céntricolí-

« s quierda Ensanche, con local pro
pio para rine.se vende. Barbará, ¿5 y 86. port* 0 
i % j r * i m t ' s l A f l i l de ocasión í cualquier pre-
¡OYXUe D l O S l C|o » t venden, de construc
ción moderna v como nuevoa, procedentes de 
emhmrsos y llqutdaclnnes: Comedores roble, dor-
initorius (uno estilo Imperio lo más olessnte) de. 
caoba, sillerías, cónsolas, partSUeros, buresu 
amorira-.o v otros. 

Lsuria, 58,J^VJ.", cliaflin Cotícelo Ciento, .tfr 

PIANOS DE OCASION 
Marcas Ortlz y Cussó, Robert Msurell, Cha»-

• -.•!••••. Bnlsselol yotros. pracedentea de alquile-
rea, cambris. retirados p .r falta de paso, etc. La 
ninyorla puedo aarni.tizarse de todo efecto. 

KAMELLERAo. 10 PRINCIPAL 0 
Eoi ita lleudé de comestibles para vender, mn-

ch • irMnsito. junt > plaza mercada, la daré é 
muy bum precio. Razón: Moneada, I . tleiids» gg 

local arreglado pira f nsta-
larlo, traspassrlo por l,C00 

B O P I B f l S 

M A Q U I N A R I A 

Fia 

e í n c m a i ó a r a í o 
peiela^. Rech. 10, I . " 
Eos casas recién terminadas, en San dervssio, calle Pr. ncolf, 55 y 57 (antea Campo), á trein-«•• pasr* del tranvía, con aaua, gas y lavaderos, v st.i.í macnllici • Precios de 84 á 35 pésetes al me». Razón los portero» dejasmism»»^ r s 
Co •tTonflo unplsno y varios muebles. Ra . V o t l u B zóñ: calle Minerva, S, i."(canU-. nuaclón Rambla de Catalufia); de U a 5 los msf • 

'-tea, lutves V sábados. 



ÍSmlRIirla Rnuncha. O ds. alquiler, 12 i it , ten •«inibOlM de bara,a,urSe. t 
MRnnRln con ' le ída Para «eflor, fiana 40 d». mes, "«HUüiu se vde por 40o dg _ ,rat0 directo. 
CfllRIÜlIn 2 Puertas, Ensanche, 30 ds. día, vende 
wiUIflUH á prueba, barato. 
TlfinifS de '"i0 cerca la plaza del Pino, con ha-
• • " U U B bitación, vde. barata, trato directo. 
Hflrnn de pan, antiauo, en Gracia, á prueba, se 
"Ul UU vende, urse. 
ItRhCrifl 7 d8- "Iquiler, esquina. Ensanche, vde. 
LOUUBIia p0r 65 ¿s, Tallers, lá , tda., da 2 á 8. 

3 3 -

Ü S t e ^ l M A T E O P 
ge vende tienda ultramarinos en la calle de W l 
^.Iredo, n." 88. Badalona. Razón: calle Granóla 
namero 2. en la mlanit. 880 r 6 
ge vende carrito y |áce Calle Mayor del Tau-
T'at. numero 84, P i i e b l o ^ í u e v o ^ g a 
VJSJJW todos |n« muebles recién caaidos y f«-

™ila. Vajencia, 805, esquina UnlVuraldad. a i 
TTna máquina Alexamlcr de IB caballos, 2 cnlde-
• '_?» en buen estado. Razdn: Hospital. 21, td.nO 
Harnlcerla antigua, buen punto, muv acreditaba* 
ypor retiraree se vende. Carmen-41-portería, b 
P n m a c f i h l o e Tienda de luio, dos puertas'. 
VUUItjdUUlt tS cajdn diario 20 duro», se vende 
Por falta de salud. R. calle Santa Ana, 14. 2.* b 

Comeatlbles, vinos, aceite y caza, mucíio trin-
»lt > de plaza. Tigre. 15, ent^, 1", £ á 5-7 d 8.b 

Parâ ramofons ^ ^ J h ^ ",eiic¡,nns y 
Ai/.c de las hailag cantados. 
Calle at Santa Ana, 21. 

de Lujxmturgo y 
Catálogo írat i s . 

b 10 

H o y j u e v e s , ¡ ú l f l m o d i a l 
Mu 'bles procedentes de un embargo elegan

tes y como nuevos, pueden adquirirse al precio 
nue quieran hasta las 7 de esta noche. Aprove
charse, que es una verdadera ocasión. Plaza 
neul, 5, principal. So avisa a los que tenünn 
compras hechas, pasen á recogerlas por todo 
hoy. b 
D l l I r P P Í a V lechería de gran porvenir, melor 

',un,0•v'- R - X B l l e r s - , ? i d a : 2 j 8-b 
ftamcstlbles y pesca salada acreditada, alquiler 

ds.. barata se vende. Carmcn-41-porterla. b 

Automóvil para vender muy barato, por ausen-
tarse su dudo. Alíalas March, 51. 2.*. 2.* t2 

fr Á Tlr t ' A C;a,a en E"S8 'c^e Por 8.000 ds,, W A I N V J A renia O pnr 10o limpio, sin grava-
men. Pelayo. 52, 3." De 11 á 1 y de 6 d 8. t 8 

Grnmofon norte americano vendo por 200 ptas. 
Costó 1,000 lrancoa:es el rey de las máquinas 

parlantes. De 4 á 0. Rbla. Centro, 30, 1.°, 2." t 

M á n i i l n a e cnser se ompran ue lodos siste-
JI IOI |U 111(19 mas. 10, Tallers, ojo, 16. 1 
l O l I f l C oomprfcn. Perito - tasaaor 

J V / y H 9 n O B E B A . Rambla Florea, 8. 
Oran ventaja para el que_ten8a que venderlas, ü 
f*r>(Hn_M oro. plata, platino y qe-uadurat 
V W y n p r U (Jnlón 12 tienda, próximo Rambla o 

" A n t i g ü e d a d e s . 
5r. RODRIGUEZ: Compra toda clase de obie-

toaantiguos que convengan. Horas: Do 10 á I . 
«en el Gn,n Hotel. Permanecerá en esta capital 

K l í i i U c l £ U « 1 9 , p o r U U r d c . i 

A L H A J A S 
KrmantM, perlas, esmeralda» oro. J>f«ta. DltMr 
Boydentaduraa. t - M r a m i a q a » n » l l « . , 6 

Conde Asalta 6 üeaJa; fra ite Crédito Uyoni» 

O R O 

riaia. piatliio. ¡alones, piedras 
preciosas y dentaduras, única casa 
que compra, pagando todosu valor-
Cal le del Hospital , 40. Joyería , 

inTO frente i la Iglesia de S. Ajustfn. 

r o l o g r á f l c a Máquina de ocasión, falta.-5an 
Pablo, 70. Cruz Blanca. 02 . 

Srta. sola, desea cab.* solo todo estar, trato fa-
millar, f.O ptas. mes. Plaza Teatro. 5,a.". I . * 

Oasa partlcul. r desea un caballero ó-Sra. á tp-
Wdo citar. Gerona, 71 . 5.* 865 t j 

Casa particular liabila. con a Ist- balcón calle' 
hav plano. Muntaner. 25, 2.*. lunto Cortes. , ifj 

Familia distinguida aceptará uno ó dos cabsllr-
ros t todo estar. R. calle Sta. Ana-17-port.'br 

Buenas habitaciones para alquilar, i todo esta 
ó s o l o d irmir. Pelayo, 22. i . - , a * t e 

Se desea 1 ó 2 caballeros é tJdo estar, trato de 
familia. Oravlna, 9. 2.*, (esquina Pejayj) ._ l 

Habitaciones con asistencia. Diputación. 270-5* 
chaflán Cl.irit. 

Sra. castellana desea dos caballeros A todó es-
^ar^v l s tas á j a caltó.J'elayo, 26, 2^ t j \ 
Cratic* Razón de casas de huéspedes de luio y 
• H i l a , todos precios- Xudá, 0. k." Esperanto, i 

5 A S O II 11 Ptas. semana, comida y ce-
f 0 , O, » V_W_na. Taplneria, 29, praL. a > 

D R O N H C SO comidas, 30 ptas.; 50 i i Z 
t \ 0 \ j n \ J J ,5 pta».; 14 Id., 8 ptas-: d todo 
cstor.con desayuno, 45 ptas./<o;ufr/a, i'/,tral.O 

Sra. cubana cede inmejorables hnbitacionea con 
ó fin asistencia. Ronda I diversidad 4-g.*-l.J r 

Casa particular á todo estar'desde 15 da. mes; 
comer solo 12 ds. Gerona'17-3."-itj^Uraiivía. r 

Sra. Vda. desea un caballero ó dos amigoa con ó 
sin. Condal, M . entrada: Amargós. 22. 2.°. 1.* r 

Casa p«rticnlii.,r habitación c n aí is ie cía par* 
caballero, matrimonio ó dos amibos. Bruch, mi-

mero 49. 5.*. 2.' _ 174r . 

Se desean uno ó dos caballeros con aaisteocla-
Ronda^an Antonl». S I . I . * , I . * 163r_ 

paaa particular cede habitación d caballero ó 
Wmatrinionio todo estar. H .-.p ta:, 17, 2." r_ 

rlhau. 97. S.a. 2.*. 15 duros mes habitación con 
asistencia en (amilla. trato excelente- t i 

Ecsei 1 ó 2 jóvenes, toda aslt.* 12 14 dK. mea 
ptas. semai.ales. trato tam. Librcterid-5-5*-34 
rIbauT 01, 2 0. I . * , buena habitación indepen
diente balcón calle con asistencia. d 

Familia ca iiellniia cele habitaciones C0ll'4H|a< 
jenc ia Cortes. 562. l ^ . J . ' _ ^2 | 

Sra. cede bonita haíilt, d mat. ó cab. s todo es
tar, precio muy módico^ Mu itancr. Qa, 1.". I.*g 

V iada 2 hilas desea I ó ' / c i i b i . ?er;nales~t.Vdá 
estar_ó dormir, únicos cu l.i i.aas. Tallera, 

número 73. 2 . l . 4 g 

Casa particular, desea I cabalIcrTcon ó sfiaais^ 
tencla. Consejo Ciento, ¿n i. (cer-.< Arlbau).. | 

Huéspedes á todo estar, desde 60 pesetas roes 
y semanales. 14 ptas. Hospitnl. 1 0 1 . 1 ° , 2.* O albitaciones con gol y v i s ú s c s i í e se cede 4 to
do eaisr dcab.9form«l.RdbUolver>idad-a5-a* 

A ' 
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utáción, '¿22, !•*• f.".:es-iíiilna" Aribau, deseíi 

—' caballero i todo estar ¿ s ó l o & comer. -

Espaciosas cuadras S M c ^ X í é -
guiada y de mayor rendlmiCiito Induttnal. por 
arrendar. R.: Cortes. 8S9, •Ira. dcha. 0 
Qrand • y «spaclosos localet para alquilar.-ca-

pacci pera cincmatógralu, cocieras, j.irafte. 
Mbrica 6 talleres, todo pla.ita baiu y sito en la 
calle do Proveaíá, n." 206 y 208 y Mallorca, J83-
A Ib'Jk entre las callos de Arman y Muntaner. . 

Darán rarfn; cóchera de allado.Mallorta, 187 
y Ri.nda de San Antonio, 45,prlnctoal. Se alquila 
lunto, d por pattes. ' D2t- 7--

Grande tienda por alquilar, propia pira cual-
. iiiiief Industria. Vlllarroel, W - , _ - . J ; 8 

VÍSIAAIa para alquilar d arrendar, situado 
• U Ü l U C l ü en la calle de las Tnplas, 5, com-
puesto de planta bala, parte de sdtaiiüt y un piso 
uupenor. Eacelentos luces y auua de Moncailn. 
I iformarán: callo de. Cortos (Oranvla). n." 5T4, 
rntre Muntaner y Casanowa, «Imncnn. Horas: de 
" á 12 y de 4 d 7 de todos los dlns laborables. 0 

m m liUEUOS DE flliQUiLER 
desde DIEZ pesetns mensuales 

10 bis, 3.*. Cusa particular desea 

P A R A L E L O ^ -
Magnifico local para alquilar. Por carta Iniciales 
F . P.. Zurbano, S. rlO 
• p i a T i r i C «upenoroN desdo O Ari5 pesetas al 
i , X 0 M \ J d mes. Brucli, número 78. cntrcsuolo.O 

Plaza Pnlacin. 
1 ó 2 caballeros solo á dormir. 

Crta.' sola cede t i á W K i S n ' l u l o t a 6 lirdopeadlan-
W te. Ronda S. Antohto, 88, E l Modela • t 

Habitaciones b ncán Rambla para caballeros é 
.dormir; entrada,Tallera, 2, S.", 2.* ' a | 

C|e d'eseii un caballero sólo-* dormir, precio md-
»»dico. Ca^nnoy», 80,1.?, V.* . « ^ 

Hatitacldn bien amueblada para matrimonie ó 
^caballero, luz eléctrica, Mendizábal, 17-aM'« 

Señora sola cede sa;a y .-.leba á iéBor formal. 
Balada Vlladeeols, 5. I . " . 2.* 

Se cede habitación con d sin mueblca 4 Sra. 6 
cab.' aójo á dornilr. R.-eanuda<48 y 47. lamp.'o 

ífflporíanlBQ nroepíe: ^.Se^uSgi:,,';;-
6i ra . despacho,en punto cé trico. — Escrtbir 1 
^ Q . S., uomls, 23. torre. Vallcarca. , o 

Habitación paro caballero sin asistencia. Calle 
Universidad, número 1, 4.* o 

C—édo habitación libre en casa teho^a toft j) ¿ti* 
creta. Pasaje Eacudlllers^S, portarla. o 

CASS particular liablt. Independiente, balcón ca-
. Uei_P.M.etaoiendliJ6, pral, l.m, c.* UnlTdad.oS 

nirrrtsno cercado con planta baja; piso, aflua y 
* árbolesiiara alquilar en Vallcarca. Riera An

dala, núm. S. casa Planas (antes Juncosa). o3 

r O T O O - R A F O S 
Se alquila un local en el melor sitio del Para> 

lelo. Iniciales A. A. A., Zurbano. S. rlO 

Se'iirallficari al que devuelva cotorrita que se 
tacapó el martes: Rambla Estudios, 8, 5.". 2,'ti 

Sección telegráfica p telefónica 
Varias noticias. 

Madrid, 1S Enero (lú maflana). 
- Se lia verificaáo el entierro del escultor Folguera. Pasó por la Academia de Bella» 

Artes y Círculo do Bellas Artes, donde fueron depositadas varias coronas sobre el 
ataúd. 

E l entierro de Mcsejo ha estado concurridísimo. Presidió el duelo Fernando Men
doza. Pasó por Apolo, Comedia, el Círculo de Actores y teatro Español. Las compa
ñías depositaron coronas sobre el féretro. 

Ha fallecido el señor Catalina, secretario de la Academia Española. 
E l señor Costa y el señor Menéndez Pelayo hállense enfermos de gravedad. 
Gallito sufrirá una operación para la extirpación de un quiste en un pulmón. Des

confíase del resultado. 
En Pau se califica de bellaquería el pcopósito de una intervención armada en Por

tugal, pues nada lo justifica. 
Se insiste en la necesidad inmediata de la reanudación de las Cortes para aprobar 

los proyectos de servicio oblisatorio. exacciones locales y evitar conflictos de orden 
público. 

E l Debate asegura aue le consta que 50,000 hombres esperan órdenes para avan
zar sobre Portugal, entrando por Badajoz y el Miño para caer sobre Lisboa y Opor-
lo, & la vez que aparecerán en las costas portuguesas algunos acorazados Inolesei. 

E l señor. Canaleios lia calificado de ridiculas patrañas-las especies circuladas "so
bre una nuevo guerra en Marruecos. ... • 
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I-os «Jcaldea de Vigo y Villagarcia han pedido a! rey <jne vaya á dichos puntos con 

motivo de la üeáada el 27 del corriente de una escuadra inglesa. E l Gobierno no ha 
resneHo nada, pero inclínase á que el rey haga el viaje. 

E l señor Canalejas ha continuado que el rey revistará la escuadra en Alicante, 
Conde se harén ejercicios de tiro. 

Asegúrase fine Varias varantes de senadores por derecho propio que corresponden 
1 Sondes de España de ideas conservadoras no se cubrirán en tal concepto, sino por 
nombramientos de senadores vitalicios afectos á la política del Gobierno. 

E l Gobierno para hacer esto se apoyará en el precepto constitucional, e! cual no 
concreta el número de senadores de cada clase que debe haber. 

E l señor Canalejas ha dicho que aunque en el Consejo de ayer trató desplazar la 
reapertura de las Cortes, no se determinó !a techa. Las sesiones se reanudarán lo an
tes posible. 
. E l señor Gasset ha facilitado trabajo A doscientos obreros más, todos filiados en 
Madrid. 

Loa telegramas recibidos en el ministerio de Fomento comunican que las líneas 
icrreas están todas expeditas. 

De provincias 
Sen7/a.—Asegúrase que la ex reina Amelia ha adquirido el palacio de San Ttímo, 

que la infanta María Luisa, su abuela, legó para seminario. 
CBS/C/W/:.—El temporal ha amainado. En la playa de Peñíscola zozobró una em

barcación, salvándose la tripulación, excepto Vicente Tomás Sanz, cuyo cuerpo dea-
apareció entre las olas. 

Valencia—E\ gremio de panaderos ha acordado resistir el pago de los arbitrios 
municipales hasta que el Ayuntamiento acepto la fórmula de arreglo que convinieron 
con el alcalde. L a huelga se ha aplazado, pero insistiéndose en la abolición de dichos 
arbitrios. 

Alicante,—'El consignatario de la Compañía de vapores Ibarra, en Alicante, recibió 
ayer un telegrama do Santa Pola participándole que el vapor Cabo Palos, que iba á 
Alicante, dada la proximidad de Santa Pola, podía tardar dos horas á lo sumo, y, en 
vista de que hoy no parecía, t i consignatario telegrafió a Santa Pola y á Cartagena 
preguntando lo que se sabía. L a respuesta fué negativa. En vist^.de esto, reina algu
na ansiedad. En el Cabo Palos venía de Barcelona el tenor alicantino Ricardo Pastor. 
Al llegar el vapor, á Santa Pola desembarcó Pastor, viniendo á Alicante, dejando en 
el vapor todo el equipaje, 

Ferro l .— t ema de conversaciones la cuestión Miranda-Puente. Coméntase en 
diversos tonos. Los marinos muéstrense reservados, rehuyendo manifestar su opinión. 

Salamanca—Hd.cz cinco días falta comunicación con Madrid. Hay ansiedad por 
conocer los detallen de los temporales. Las comunicaciones están interrumpidas. Las 
vías llenas de nieve. Brigadas de obreros, en trenes especiales, han salido á efectuar 
trabajos para dejarlas expeditas. 

Con motivo de la huelga de ferroviarios de Portugal el expreso de Lisboa llegó 
sin viajeros, por temer el público alguna atrocidad de los huelguistas. 
; -.. Jíc/i/te.—Arrecia el terapura! de Nordeste y es persistente la lluvia. E l falucho 
Virgen, del Carmen fué embestido por un barco algibe, que le rompió las amarras y 
estrellóse contra la playa. , 

En el muelle en construcción ha habido grandes destrozos. 
Los barrios exteriores están anegados. 
En Río de Oro el agua se ha llevado la pilastra del puente que construía la Com

pañía minera. 
E s difícil la circulación. 

Motas lusitanas. 
Madrid. 18 Enero(4 tarde). 

." ¿¿sAofl.—Parces seguro que han marchado al extranjero los ex ministros roonár» 

Slieos José Acevedo, Amonio Cabra!. Acevedo Contiího y los periodistas Pinheiro 
hagas y Annibal Soarcs, redactores del Corrcio da Manhana. 

Los gasistas en huelga han pedido la intervención de Machado cerqa de la Com
pañía del ¿as . 

E l Diario Oficial publica ur. decreto regulando la coostítudóo de tribunales d» 
hanor. 

http://Hd.cz
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E l ex presidente de la Argentina señor Pigueroa Alcoata ha salido de Lisboa^ara 

.París." " " ; ' ' • _ " : ••.>,'V VA 
Los periódicos dedican sentidos artículos nccroliSaicos á la .memoria dé hl escrito

ra es|Jaftola'Carolina Coronado. - . ; . . . . . . . . .. . . . 

"A las cinco de la tarde quedó restablecida la comunicación 
telefónica con Madrid, 

. La famosa carta.—•Portugal mejora. 
Madrlfl, 18 Enero(5tarde). 

. En el Consejo Supremo de Guerra y Marina se lia trabajado muy activamente toda 
la mañana en el asunto de la célebre carta del almirante de-la escuadra señor Rúente. 
La competencia lia sido aceptaba por dicho tribunal en razón de la-pers'ona por ylr-
tud'dei cargó que ejerce el general Puente. Este será llamado inmediataliiehté á pres-

. tar declaración en .el proceso que ge instruye y ño so ntílízará &• exhorto téle'gráTíco, 
como había indicado algún colega. La apertura del proceso áe hará maflanái en - Averi
guación dé las responsabilidades á que pudiera haber lúgar por la publicación:dé una 
carta atribuida al general Puente. E8ta.es,:según se nos dice, la dénómlhación oficial 
de la sumária. Una de las primeras declaraciones que se tomarán será la del presidfen-
te del Consejo de ministros por liaber éste afirmado que'hábíá tenido üna éónveraa-
ción con el general Puente sobre d ásünfo deja tán 'fámósá caria. | ' 

. Las. noticias oficiales que ha recibido el tiobierno acusan que la:situación interior 
de Portugal va mejorando.. 1 . , ' . . ; 

Cruces.—Satisfactorio resultado. 
E l rey ha firmado, entre otros decretos de Guerra, uno concediendo la gran cruz 

blanca del Mérito Militar al general del Ejército francés M.George Toutée yotro con
cediendo la gran cruz de San Hermenegildo a! general de brigada don Antonio Sánchez 
Pavía. •• . 3 

Los ingresos de los tres grandes Compañías de ferrocarriles son jm conocidos de 
un modo oficial. La del Norte ha recaudado 15'2 millones, la del Mediodía 116 y medio 
y la de los Andaluces 24. E l aumento de ingresos llega en el Norte á tres millones, en 
el Mediodía á otros tres y en los Andaluces á dos y medio, ó sean unos ocho millones 
y medio de mayor récauaación. Como las clémis también ofrecen mayores rendimien-
íws, unido á lo que supone el aumento de recaudación del Tesoro por el tráfico comer
cial, parece, en tonj;into, que el ailo comercial de 1910 ha sido satisfactorio para las, 
negociaciones del país. 

Los obreros panaderos—los áaslafas poríuáuescs 
Madrid. 18 EneroC6tardeJ, 

E l Comité nationál de la Federación de obreros panaderos ha dirigido á las Socie
dades del ramo, federadas, y no. federadas, .un manifiesto, invitándolas .á.que elidía 29 
de esté mes celebren én todas las localidades españolas, mifines protestando contra el 
trabajo tiocturno y pidiendo una ley que lo-suprlma. En d:maniflesto,'pe razonaí» pe-

. tición .diciendo que ya se ha acordado en Italia, ó petición de nn obrero panadero so
cialista, qué, disfrutan de esta reforma gran parte de los obreros1 ingleses y que en 
Francia y Portugal está en vías de. concederse. 

En el ministerio de Estado han manifestado esta tarde que en Portugal continúa la 
huelga de gasistas, reinando tranquilidad. . . . . ~. .. 

JWuerís de un c a n ó n i g o . - H f i o de nleoes, afío de bienes:--De Córdoba 
Sanl/ago.—Ua fallecido el canónigo don Pablo Cuesta, que so hizo famoso princi

palmente por discutir desde L a Iberia con Montero Ríos sobre asuntos de Derecho 
canónico. Contaba noventa anos, siendo el decano de todos los capitulares de España, 

Zoragoza.—fL} temporal de nieves no ha causado danos'. Más bien ha prodneido 
buena Impresión en los pueblos por lo que ha favorecido las cosechas. Se ha restablc-
cido el servicio do tren^. Ha llegado á la estación de Utritlas el tren de socorro «lúe 

113. • - • ' • • ' ••• • • • • • • • ^ • : i í • 'talló el dfa 



Cárdoba.—Zn la hacienda Tablero, propiedad de don Rafael Barriontievo, intentó 
robar un sujeto apodado ¿aguas y fue sorprendido por el guarda de la finca, al que 
hizo frente, dando ocasión á que el guarda disparase su tercerola, matándole en el ac
to. El.muerte ¿ra sujeto de pésimos antecedentes. E l juez instruye diligencias. 

Fasa de'3,000 pesetas lo recaudado por la Asodadón de la Prensa para adquirir 
«n .cuadro del pintor cordobés Romero de Torres. 

Con objeto de visitar los monumentos arquitectónicos de esta ciudad ha llegado el 
embajador inglés con su seflora. á-quienes cumplimentaron las autoridades. 

Alarmante profecía.—Jaimlto en danzai 

Uadr ld , 18 Enero(9 noche), 
Gomo resultado del Congreso minero celebrado en Stokolmo los ingenieros espa

ñoles que asistieron al mismo han redactado una Memoria en la que se consignan las 
opiniones de los ingenieros de minas más eminentes, unánimes en apredar que, dada 
'a esíplótación de mineral de hierro que por las etfgendas de la industria mundial se 
viene1 realizando, en un periodo1 de dncuenta años, como máximum, se agotarán en el 
mundo las minas de hierro. La profecía-ha sido tomada tan en serio por el Gobierno 
de Suecia, que hs dictado una ley limitando el número de toneladas de hierro que 
deberán extraerse al año. 

E l pretendiente don Jaime de Borbón ha escrito á un parlamentario de su partido 
didéndole que considera tardío el viaje de don Alfonso á Melilla. Anunda que á fines 
de mes irá á París, luego á Italia y regresará á Froshdorf en Abril próximo. Habla 
f ambién don Jaime de una circular que en breve dirigirá á sus pardales el jefe de 
•a minoría carlista, señor Feliu, y se muestra muy animado mirando al porvenir de 
BU causa. 

La emigración.-Banquete de gratitud. 
E l decreto anundado ayer, á la salida del Consejo de ministros, sobre la eraigracidn 

está motivado por una real orden del ministerio de Fomento en virtud de la cúaf lapre-
«idenda del Consejo dictará un real decreto disponiendo pase á aquel departamento 
cuanto se relaciona con la emigración. 

En los círculos militares se habla de pedir autorización para ofrecer un banquete á 
los señores Loygorri y Mellado en testimonio de {¡ratitud por haber present ido á la 
Cámara una preposición de ley pidiendo el ascenso de Jos coroneles de la sección de 
reserva á generales de brigada. 

E l asunto Puente.—Dolencias exageradas. 
Madrid, 18 Enero (12 noche). 

En los procedimientos que han do incoarse con motivo de la publicadón de ía carta 
del general Puente actuará como juez un general de la Armada, Indicándose como más 
probable al general Auñón. 

E l señor Canalejas estaba pésimamente informado del estado de salud dd señor 
Mentndez Pelayo, de quien se dijo que se encontraba gravemente enfermo. E l sabio 
maestro, que se encuentra en Santander, está en perfecto estado de salud. 

E l seilor Costa, de quien algunos periódicos dicen que está agonizando, aunque 
aquejado por los padecimientos crónicos que le tienen recluido en su casa de Graus, no 
se encuentra en estado tan alarmante que haga temer un funesto desenlace. 

HUOTO general.—Proceso oolumlnoso.—Muerte de una p o s í í s a . 
. Mañana se llevará d ía firma del rey el ascenso del coronel de la guardia civil 

don Manuel de la Barrera Caro, que ha sido acordado hoy. E s á éste á quien s e 
confía, según se dice, un cargo creado en los presupuestos para un general proce
dente de la guardia civil, pues no se ha querido que sea desempeñado por ningún 
otro de los jeneraleá de brisada* 
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' ü^ tVó 'de cuáfrbjtS.tñncó.díjj? queáafá terminaplá éfi.cj Ponircso.'feroíj^-Váét .ptQ !* 

céso Ferrer.'Con'st.árA de;l5 a 15 tomoj de on'js 000 piálms.", - '• 
•ístir-nocli'e han calido para Balajofdon Carlos y don AIe|andro QroizirJ* .bljoe1 

del ex ministro don Alejandro, para recibir en aquella capital los restos morta les de 
su tía, la Ilustre poetisa dofla Carolina Coron ido. E l cadáver llegará en la madruga -
da de maflana y al mismo, tiempo lleganin los restos del que fue el espojo de la in
signe pdetis'a. E l enti'írro se verificará en la capital extremeña mañana, á las tres 
de h tarde. ." 

Kombramlenfos—España y Cuba—próximo reáreso 
Madrid, 18 Enero (12 n o c h e ) . * 

. JMcese que en el Consejo celebrado ayer quedaron acordados los nombramientos 
de don Vicente Santamaría de Paredes para la presidencia del Consejo de Instruc-
ción pública y de don Natalio Rivas para la Dirección general de Comercio. 

Muy pronto comenzará la ponencia'nombrada en el último Consejo á ampliar la re-',' 
forma de la tarifa arancelaria para Cuba. Los señores Canalejas, García Prieto y Co-
bián,:que forman la citada ponencia, se proponen dar gran actividadá su trabajo. 

De un momento á otro regresará nuestro embajador en Londres, señor Villaurrutia i 

Próxima ceremonla . -EI flamante tratado.—El üiaje de Cuaresma. 
E l tiüevo ministro de los Países Bajos presentará sus cartas credenciales dentro 

de algunos días. 
, Ratificado el tratado hispano-jnarroquf, en el ministerio do Estado sc trabaja para 

ponerlo en práctica. 
Cuando regresa el rey de, su excursión á Alicante se organizará la jornada de la 

corte á Sevilla, de donde probablemente no regresará hasta pasadas las fiestas y fe
rias de Semana Santa. 

X i a P r e n s a ? 

L a Epoca, recogiendo los entusiasmos que produce el estado de naciente florecí e 
miento que se ve en los campos que fueron teatro de la guerra del 1909, dice que a 
compare lo que ahora son aquellos parajes con lo que eran antes de Junio de 1909. 

• í l Radical ataca durísimamente al seftor Soriano, ocupándose de su Vida privada, 
diciendo que es el instrumento de todos los odios. También se ocupa de la cuestlóre de , 
la cal-y, después de referir el proceso seguido por la proposición Balaguer, dice que 
fue rodnzada por unanimidad, incluso por los concejales correligionarios .de Carner 

España Nueva dice que el deseo de los que quieren que cese la polémica entre . 
Sorjanoy Lerrou>; es un errori pues.conviene separar del partido republicano á los 
inmorales. E l callar ante los sucios negocios de la cal y de las aguas quita fuerza , 
moral para luego fustigar A los manrlstas por las estafas del Monte de Piedad de 
Jerez y á.los que amenizaron el concurso de la escuadra. Señala como rara coinciden-! 
cía que él señor Lerroux haya ido á Alicante precisamente unos días antes de la fecha . 
que na de ir el rey. 

E l mismo periódico publica un artículo firmado por García Cortés en el que se, 
habla del miedo insuperable que Emiliano Iglesias derrochó durante la jornada san
grienta en Barcelona. Motiva e! artículo un nueva telefonema injurioso do Emiliano 
Iglesias dirigido ¿ García Cortés pidiéndole que pruebe cuanto dijo de su interven
ción en el proceso Ferrer. García Cortés le contesta diciendo que él no ha hablado 
de la: interyención de Emilianó Iglesias en ese proceso, sino de la gran cobardía de 
los jefes y jefecillos del lerrouxlsmo y en primer término de Emiliano Iglesias, que, 
se negó á formar parta de la Comisión que .organizó la huelga, de la cobardía que 
mostró durante su estancia en la Casa de la Ciudad, de su negativa á tomar el man
do de los grupos de radicales y obrero», de permanecer en las barricadas, de su en • 
trada, lloroso y pálido, en. las prisiones de Atarazanas. 

: Aítade qué si Emiliano Igleslaíi tuviera un rasgo de sinceridad podría-escribir un ar-. 
tículo titulado «Diario de un.miedoso , en el que apareciera el relato de una noche de- ' 
negras pesadillas de las.qüe Emiliano Iglesias deipertó llorando y dejó en las sátenas 
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«f .su cama en la prisión las indelebles señales de su miedo, las cartas implorando 
Piedad que en su mayor parte no llegaron á su destino porque manos radicales honra
das las hacían trizas, á veces, antes de concluir de redactarlas el cobardón ds Emilia-
nolglesias. 

Nuevo Casino —Los hueláulsfas de Fuerfollano, 
Madrid, 18 Enero (12 noche). 

La Asociación ¿- cuesta ha instalado un Casino en la 
talle Ancha de San BerniirUo. lán la inaiíiuracijn-el poeta Manrique de Lara leyó un 
estudio sobre el malogrado músico Chapi, siendo muy aplaudido. La Junta directiva, 
en la que figuran los principales maestros músicos, obsequió con un lunch á los asis
tentes. 

Las pretensiones de los mineros huelguistas de Puertollano son las siguientes: 
' Los carbones y herramientas que por causa de hundimiento se pierdan se r ía 

abonados por la Compañía. x ' 
2.1 A los picadores les será pagado su trabajo con arreglo a la tarifa lijada por 

Ta niisma Compañía, esto es, 18 pesetas, lo que ahora no se cumple. 
fr.' E l pago de jornales será semanal y no mensual; pero de ningún modo estarán 

obligados los obreros á perder un día, como actualmente se Ies hace parder, para que 
vayan del pueblo á las oficinas, lo que significa una distancia de cuatro kilómetros, 
Oclusivamente para cobrar. • • ** . •? 

• I / Los jornales que se pagan por administración, tanto del interior como del ex
terior', serán más elevados. 

Los obreros que ganan en el interior 275 pesetas, ganarán 375. Los del exterior, 
«lúe ganan 2, 270. 

Las mujeres, que sólo ganan 1'25, ganarán l'5e. 
A los picadores destajistas de avanzamiento se les designará un sueldo mínimo de 

catorce reales. 
5 / Los obreros prefieren que desaparezca el trabajo por contrata y que se haga 

todo por administración. 
Cuestiones obreras-—Las comunicaciones y las nieves. 

Zura^o^a.—Continúa en el mismo estado la huelga de curtidores. Los Gremios y 
Federaciones obreras han acordado prestarles su apoyo. E l domingo se celebrará^n 
mitjji de solidaridad con los curtidores, en el que hablarán representantes de todos 
losfgremios. 

Va restableciéndose el servicio de las líneas férreas. En la linea de Utrillas persis
te la anormalidad. Las máquinas exploradoras continúan su trabajo de avance sepa
rando la nieve. Créese quo. el viernes quedará expedita la vía. 

/?c//:£75a.—Amaina el temporal. Está interrumpida la línea entre Mataporquera y 
Bofatal. S i se logra repararla mañana llegarán los trenes de Madrid. En la vía-férrea 
hay-sitios donde la nieve alcanza ocho metros de altura. 

De los obreros que desaparecieron el primer día de la nevada resulta que unelde 
ellos estaba refugiado en un soto. 

Durante el temporal el dueño de la fonda Imperial recogió moribunda en la puerta 
del jardín una paloma mensajera. Tenía en la pata izquierda un anillo de aluminio 
que decía «Poner Sucher». t 

Bilbao.—Ha empezado á nevar copiosamente. En algunos sitios en la calle alcan
za la nieve media vara de altura. 

S I misterio dél Tajo. 
romyoí.—El padre de Ana Serrano compareció ante el juez don Francisco Fabié, 

exponiéndole todos los antecedentes relativos á la desaparición de su hija. Examinó 
la media y los trozos de tela que se encontraron adheridos á los restos hallados. Re
conoció parte de la camisa de franela que usaba la desaparecida y un fragmento de 
retazo. E l dibujo y color, según su padre, coinciden perfectamente. 

También coincide con la dimensión del pie un zapato que conservaba el padre de 
Ana. 

Mañana comenzará el Juzgado una serie de diligencias á las que se atribuye mocha 
toportancia. La suposición de que se trata de un crimen toma cuerpo. 

- Pedro Serrano, el padre, incurrió en varias contradicciones. 
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Mando conQrmado:—Centro republicano; 

Madrid, 18Enero(12noché). 
En la íirma de Guerra figura un decreto confirmando en el mando de la Coman

dancia de la guardia civil de Gerona á don Manuel Parejo. 
Mañana se inaugurará el Centro de Unión Republicana de Chamberí, sito en la 

calle de Luchana. Se dará al acto gran solemnidad, invitándose á todas las Juntas de 
distrito de las diversas fracciones del partido republicano-socialista, diputados y con
cejales. E l sefior Sol y Ortega vendrá con este objeto de Barcelona. 

JES 3 K : "ar -¿a. wr J 
(Servicio de l a Agencia Havaa 

Reelección. --Desgracia. 
Parí», 13 (0'50). 

£o/iíírc5.—John Redmond ha sido reelegido por unanimidad presidente del grupo 
parlamentario irlandés. 

Washington.—Ocho hombres perecieron quemados por e! vapor de la caldera de 
un acorazado. 
ü o s franceses en H f r i c a . - - E l submarino de Kle!.—Nombramiento. 

Pari», Iz(I0'41). 
Le Matin publica un despacho de Casablanca que dice que el jefe del campo de 

Bncherán dirigióse con un destacamento compuesto de veinte jinetes y un escuadrón 
de gumiers á Medakra con objeto de^elimitar los terrenos colindantes de la región 
ocupada por los zaers. 

E l destacamento fué furiosamente atacado por los indígenas. Los franceses tuvie
ron que lamentar un cabo y tres gumiers muertos y el teniente Marchand y seis gu
miers heridos. 

•AYe/.—El submarino 213 ha sido puesto á flote á las cuatro de la madrugada. En 
la torre óptica han sido hallados los cuerpos inanimados de tres marinos. Estos eran 
el comandante, un oficial y un marinero. Han sido inútiles cuantos esfuerzos se han 
hecho para reanimarles. 

/raga.—E\ conde de Thum ha sido nombrado gobernador de Bohemia. 
L o de Creta.—Condena. 

ParU, 18 (4'40). 
L a Canea.—Unos ciento cincuenta cretenses, diez de ellos armados, después del 

discurso del diputado Alcaki, organizaron una manifestación de protesta contra la nota 
de las potencias acerca la soberanía del sultán. Una bala perdida causó la muerte á un 
estudiante. 

Tokio.—E\ anarquista Keloku, su mujer y 23 de sus cómplices han sido condenados 
é muerte," acusados de haber conspirado contra los miembros de la familia imperial. 

Muestras de simpatía y pésame. 
Parts, 18 (lO^S). 

M. Briand ha recibido esta tarde al general Toutée, que le ha dado cuenta de las 
muestras de simpatía de que fué objeto en Melilla durante el viaje del rey de España. 

E l ministro de Estado del Gobierno español ha enviado á M. Briand un despacho 
felicitándole por haber salido ileso en el atentado realizado en la Cámara. 

M. Fallitres y los ministros de la Guerra y Marina han expresado telegráficamente 
al Gobierno alemán su pésame por la pérdida del submarino 213. 

Hevuelta. —Invasión. 
Epernay.—Re'mn viva agitación en la región donde se confecciona el champafla 

donde se producen incidentes. Ninguno de ellos ha sido hasta ahora de carácter 
grave. 

I Nueva York.—E\ general Gamboa, al frente de numerosas tropas, ha invadido el 
territorio peruano. 

Imprenta do E L PRINCIPADO,' Escudillers Blanchs, 3 bis, bajo. 


